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Neto

válida até às' 23,18 do dia 30, de se�emb�� de 19ôG "

FRENTE FRIA: Negativo; PBESSAO N.,rM'ÜSFE:­
RICA MÉDIA: '102/1.9 milibares; _'TEMP,ER:NrURA
IVJÉDI,A: 17,5 Centigrados; UMIDADE REL.t\TIVA
MÉDIA: 79,9%; PLUVIOSLDADE': 23 mms.: N�ga,
tive -'-, 12,5 mms.: ,N(�<>:üvo - (;u::lUlus - Stratus
_ Nevoeiro - C]ll,vaS esparsas -::- TelllPO médio;
Estavel.
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,Vi�lcong diz cemo quer/il paz

ti: .... .

,{, fOQbr:o,,29 (OE) �,NUll)a ,�ntreV'ista divulga=
.pela i-ãdio de Harrói o chefe ,Iiet-cong N'Hugien Wan-

,
" Toh 'divulgou 'ont�m as condições pelas' quais as ''cb-

,
' r' ,:",", " munistas aceitarão 'a paz 110' Viétnam. '

O MAIS, AMTIIO.·" DI'A810 DE, SABTA CAl'ARmA l.{ma das condíções exige um plebiscito entre a,- ""
- _....."...,._ -, - ..

,
..

, ." \ p-opu1ação ,dos deis países para decidir sôbre sua reu-

D 1 f{ E T O R G',E R E N TE 'l;OUJÍllg'OS Fernandes de;A9'lriuO l1jficac;ão e .ou.ra pleitea a retirada de tôdos oS H1iH-
'R!orjallópolis, '- (S,�xta.i�ira), 3ü' de Set�lil1Jro de 1966 .�,:tc 52 - N. i5.5ul -;- Edição de Hoje/, 8 paguras � Cd' 50, tares e armamento norte-amer-icano elo Vietnam do
=----.. -,-- -,------:,..-,-- ---:.---- :::::---'---'-'--------�, =::::;-----�
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REAJUSTE ATRASADO
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'I
O D q'l a rtamento- N. de

rl'evídefl�ia Social informou

que agt.ard� a liberação de

15 bilhões de cruzeiros, pa­
ra iniciar o pagamento dos I

iltrasado�
.

de junho e julho, I,referentes ao reajuste das '

a P o n seta d o rías IA�'I
IM'FSI' e 'IAPTG\

ASSISTENCIA UNIDA

, IEstarã

Ómgresso N"donal 'o 'pJa,.
no de uillficação dos o.rgo-.ws

'

de Assistenda' Social. À.exe·
cução do plano tera seu ini.,
cio no ,Ceara. Está prevísta, ,

a total l'eformHlação' da po· !
litiCa p!'evídenciaria, atra-I,'ves de organi�a.cões de' co.. I

'munidad�s P�(l�l)zação de I
l'()tilla� Illl'H'an:lliz�ção dos I
métodos de tmbàlho. -l
REUNIÃO DO CNPS j

I

I
Firítll p'H'a hoi..., "Pll"Fí<1 I '

lllan�ad;t do (;nllseJ.htJ Na· 1
d!)ní�l (�e PnlL'c;-. ;';alarial. I
Serão e:\::a�liJ:md�s inumcfQs Iprocessos de rl>ajust�Jnentos
,salariais; entre, eles o das

I,funcionados ',ta Petrobras,.
Fabrica Nad"n�t rll> "\1fll,o.

!
Cn:{lit-o' da �

,

,"., i
....

" : .... 'Y' \'
I'

..!.. ...

' ,",.� t

I,,;c.;QL�IEm��'19��l:'; ,:;" ,'.

t . ,�

res e J3�1Jco. ,119'
AmazoJIfu. '<

-

,"',' ,

Voltaram a. ocorrer' inci­
dentes raciais nos' bairros
negros 'd�' San ,Fr;!�C�ço.
Depois da morte de um ra·

- l,laz.'Os �anife�tantes que·
, bí"inam ,janelas provoca�all1
illcendid c atb:araht oomlJas

, 'moloto\'s numa iu'eà' de 'es.'
I ,

taleiro!>. Dois mil soldados
foram convocados pelo go·
ver'iIador, da Californi� p:ua,'
restabelecer <t ordcm,

ST!" JULGA P!tOCiES,SO

,Cabe ao Su(-.remo Tribu· I

nal Fedual o julgamento do I'
processo sobr� a compra de i
mater,ial par,t o Hospital IDistrital de Brasilia. No
qual se encontra envolVIdo

,'i. o ,ex".Presiden�e Juscelino

'Eubitsc)lek O processo. foi
todo privilegia IIo por'nele
tambelp estar incluid,o ()

Idepiltado S�ba"tião Paes de
Almeida, na época l\'linistro
da Fazenda.

DESCULPAS

O g-overno Britanico rece­

beu com satisfação a decla-
;-", :r..<' d .

raç'::..:, o gove:tno argeqtlllQ
desculpando·se totabnente I,r (ios ,�!tôs' (le' �il'�tai'ia ptati.
'(cado� ,nas 'Ilhas Ma1vinas. \'

, I
I

Um avião d", passageiros 1da Ael'olil}.eas l�l:gcnt:il1a1S, Ique se dirigi::i, qe. Buenos
Aires a Rio 'Calhgos, foi
,obrigado a 'll11_l(I:lT de rumu
por alguns de seus ,ocupan·
tes, diJ'ig'ondo-sc 'as ilhas
FaÃlands. O fato coiJ1cide

:'com' a cpresença do Principe
:Phillip em Buenos Aires, rea
'vivando o Ietigio entre a

.rArgentiila e a lllglaterra pe.
, ,la posse daquelas ilhas.

FEIJÃO CHEGo\ NA GB I
1

A OOB:4.L éstlt al1l111ci:mdo 1
para, htOJe a ch'�gada ao Rio �
de' npva reme�sa de' feijão!
mexicano destinado ao con.l
sumo (la Guauab�l'�. 'I

I
I

Krieger , 'i
,

"

1<.', ":"'"
, ,

-,

"

;:. BRA.SILIA.;. 29 (OE): +i.: ,�,A' il1fol'ln'içãa '';.'fpi d;'da bro," o marechal Castelo

�' Demonstranuo- empenho 'na. l)or e�:;,'órjto pela Secretaria Branco. �'�fer!'eed: almoço
-eleição do rirlJlee!uif r�!>sta 'dé�IlíJPl'Cn's,a (�a 'Presídencía aos' noydi\}lr�s:5�CÍlte e vice
e Silva pelo: Congresso "Na- 'da Bepublíca, em nota com :presidente da' Republíca, res­
'cional, o p�'esifl,cl1fe Ca;;tcl�. o seguinte. teor» "O presí- pectivaJ,riente rnarcchal Cos­

Br��lcil entrou em contaçto dente' 'COlllUll�coú·se, com ta e ,Silvlt sr. Pedro Llléixo.
,conr guvernádores d't\, 'Esta' governadores de )<;sta{los ,I; ,

Ao' aÍ1l1«;lçp" também estarão
dos e Territorios,� �oJicitÓrí- Terrttnrios." no 'sentido ,de, JJl'ésentes o dirigcn.tcs uacio
do-lhes que Intercedam jrm- que; junto ii direção- Úical' 'lla] da ARENA, senado, Da-
to" ,

s rtcnutados federais d'a' t',"' J·_'N.'-,1\', , '1',rolnOVa'J1'1 "o niei -Krie,2er, ü" J,ideres do� ,'U ',I' ,\",,' � ,.....
_ 'J

(la: A.11EN\ p�l'a flue com- :; comparecimento dos- depu- geverne Jl0 Pavlamentc, se,

tados .ao "esforco _pal'lalu'ell' 1111l101:' Filinto�I',1ullcr e depu-:
tar" :tlesta semana, pCL'{nai' "tadu "Ra1n;HlI1{1(, .Padtlha, o

Recendo em.sBrásilía até, a 'Secreta,rio·gr:ral da '!lgTcm;ia,
eleiçãtt- presidencial, numa são, sit�laeÍ9tljsta, deputado
prova de coesão". "Rondou Uacli!)('(I, e outrbs
,'; • '-I' r

»ostcl'io'rmede, O sr., Jo· a:t�s I?,'1'f�(je�:es politicoij.
s'e W,luÜJerto ammciOll:- que,- cO�.,' ,

"
�

.".

na -tc-rç,ll,fei-rll' dia 4 dI,! o'utu: c,
,'"

r'

)'

agra'dece _4r_ena
se com lélegramà-

I'IM ,DE enase , .

o senador Daniel Kríeger'
e o deputado Rondân Pache­
co, presidente e sec retar-io

geral da Comissão Nacional
da ARENA, respectivv.nente,
enviaram ao sr. Armando
Valerio de 'AsSJs, Piesidel�'
te ,da- Comissão) Regional do

.

'

,

'

\'p�rtulo em nosso, Estado,
,

tclegriúlla ,de agraàecimcn.
to pela a:colhida "calorosa
dada aD candirtatq' Costa e

Silva e a sua �c�f:aV:l, íluan·
'do de sua rece�te' \,isita a

npss� Capital.
'

O teleeralll'1. �ontem os

seg-uinte� terinos:

"Agradecemos _ hospitalei·
ra , cariv,hbs:1 acõlhÚ'tá dis·

llellsatla'''' "Hds';,o'''_' ,cimfl,jd{' t o
]\�'l.: Cost:JP f{,S;ilv,�"_et 'Ctl':niti :
Vil 'Oêasiã, 'v;':;it(l e"�". �i(bdc
pt, flbraen", pf f)"úie1 :I{..rjm��'l'
Prp,c.;ide 'te �.t iToI"lí,.r{. Pa·

pareçam em mnssn a I'el!'
nt0�, cor ;ll:lh rln, S(,lJ�(1o 'e

, Camarn dos Deputados, na

1l1::J)dT-'-\:�, "e�nntl1'l' .. f;)il'a a fhll
de 'sl'f:al!,U o' norne . (lo ex-

, .-

�

muústI'-ü ria Gllf'lTa 1)0 �)lci·
,to indi�'ti'tQ.

,

'>

I'

l\:uma pron';Óç�l(, C(lnfU�1tll: do D\"pari�hú,:ritc de EcÜ1Caçã(l"�" CUÚlp:,a ,da Unl'
"
\":]',, �lad�, Feç1'e.aJ ce vSa.11'a C\utHl:;i�,a e .do Gabil1ete' ile 'p"j>.:oLü,:_:ia l,a .l,'a·

, euldàde de 1TtlosoJj'a" CJÉ:Xl�ias :: ktr;;;.s -r', iH ZO'I', s:,,-, l'(S,:, ""e, [. il (, C,che>
'_-'.e ,;'�, ""·,a't.'o,,,� 1;Lun,2Das; sob ff (utec:ão àS profesSo!" RobE,r'to Ca..stíg;tia, (pg, a)

,.'

,B�!\SlLIA, 29 (OE) _ A
, cli"c,;ão lladOll�d ,do MDR

rC'<:!llrel,l Ct:lllCI'.!'UZ!1.l', as anle·

a.c:'s� tl.(" e'\n:tl";;1) do pal'ti·
!oi'

.'

'" •• '

. r ,d;o dos e'r11l0-",t.'"!s "'1"/":,;10'
} .

t' j' •

I• 1118 a.s tlHe '}J:H,lelr: I"{' l' (a

�': p,lekão para" ]Jresidente e

:',� vice.pt'esidcnté' .da, ·Repupli·
\ .. ca, :na 'proxima' se�undâ

�

cl)n\'e)�":;:' ri" ,,,"'0.1.-, r'pp AI!Qrnd;: ,;Ú�t' �"ll(�,dy a SU:J
estabeleceu a não yllrticipa, ('1]!'e;Ufh' ao c'"q!�n'ss'Ü', com '

ção 'em' eleiçâ(l' )!jdin't', ''I' lÍnú sa�va de 21 t:1l'l).s. Os
'

fo�ma:ndo, qú:,� ,,1qu�ies qÍle ,
'íll.mb-l'!ls 'a votar 'ierào o,�

.. 'respomlerem a' ,chamiula }J' esidc�lté�' (l'o"Sen,ail� c da

V'H;l ��t�r. serãQ slfmal'ia. Cama�'«l e a �q;nür os lideres
,mente eXpl1.Jso" do, partido. 'partld'lrios. r':lÚS a apura·

'Ellqmmto; h;s,) a mesa do, ção l)ma "}OI11i,�':ií,'1 serú de:

Congl'es!"o,- ',l\�lCjonal divÍu, ,signatla )]aj'à introiluzir no

gou todo o ritual da sessão recinto os nO'\'(�s' presidente
r.s.PQciá.l, <lo di.1 �res dr ou· e vice·presidente ela Repu-
bro. ' 'O presidente, Moura blica.

n{l

'I

\ -

(.I:-"'f>O .� ._;:_ �ç'''-rdari;0 'Nacip,
�

,

feira. F,m nola ofiei:'l '(}is·
trfhuidll a noHe passacta, o

1',1[1"8 knlbl'Q\\ a dcf'isão 'la
!' -�.

f'tlftf'e : �US1EIIA'CULO
r _ • ),

11a1".
"

eTC insfala"

mais I�l.ef(lne
, .'

ç-fI)' \lO' <?":""';I",�,r('�l'.'s ,tele·'"./.....
;':2 l'-. .,/,., JO' ...

"'i:._ni':"...'- ;;>

. .,I:'.O�,i6:A,Si, ,SeVíllJ�if!�tW"l!l'0'�,I)J;e" ',�
w�m.; ,tte '-na· C-,I:rrlta1 do bís� ,.,'

tado.
"

A informa'çãó

..

,\

HomZON'fE' sil1(!.icaL

ser instalados enl Brusque.
.

-'"

Parana'da
;-

J
l� l"

, "�f

\:.t'l.,""t",t!':':<t lJ�' J{_L.r.'-·(.�;,o" ti ,.nal,
�

Custa e Slha ('.�ll cnt"c,lsUl_,;
a imprellsa local ou enl con·

versas informais J cz V1HClll

'algumaS considerações 'so°

bre' problemas do momento,

qll;}!,e i<eOlpl'C vistos por

mnHo té nos fcis 111e';e, que separa·
rão o pleito (1:1 posse. "An·
t('" de Ul:30 - 'jí"se - o pre'

!>:idente era eli'!10 en1 I'eve,

I'('j,·o e �Ô !'l1ll'oVl1 P()�;St; C111

uQvemhro. E f;!Il1Ca hOl\Ve

lll:.oblema por ('ausa (ll�:-O.

Ba'sta' que hain,: o re"pcito
mutuo de cad'! um dos dois

as'

'!Hf' 'nH·1:) \P:1SÇ'�' {te '913gica,
, J,nç.''-.'-,', SI' j;ransfvnnassc
,1IFI:- J�; rle m�... rç'o num gqn
(te' imrHdn «(f SIl';tt'nÜl,��'ío
do'- g�venlO", dc séu goY(:r,
110. N}io sabe t'utretanto ,se

"isso será )Jos",ivel. Mas es·

tá certó i:�e qll'� UIll grande,
Jl�rtido surgirá. 'para defen·
rkJ' :' .-,' ';i,ll1:l adm:inistra·

ção federal.

CURITIBA, Z9 (OE - O

governador P:m!o' Pimentel
colocou um avião DC·3 a

disposição da báncada do
Parana no Congresso 110 finI
desta. semana. afirll <le que
deputados' e f'ertadores, pos·'
'sam viajar'para' Brasilia e

pa.rticipar da 'sessão· eS1)e.
cial <lo congresso que elege­
rá os novos presidente e ví.
ce·presidente da republica.

l}l"c�itlentes a posi('ão e atri,

buições do outro".

,

,
, , ,

.
"

�,
,

Vende'dores de mneJldoirn' e"escolares,'�êin' éicOl1Ü'O úJarca:1o' '[Lidás as ta.!'­
::les em ''e1iversas, casas ,come_rçia'S;: onde i:nnanaçlos ,distraeln-se' apl"e0iamlr,"

,� 'pro!p'wiiaS" de televi;são',' '.:(>, �r
' '.

UI,I" de sua,; ob:sel'vações
- nl0lnento�' "nte's Ou ii .. ""

çv nu l'al<lcio th l.il.>enlade
- fol -ade (jUP "nem cu E quanto ao problema ela
j)em iüpguem . p,ode d�er redlilllO('fatizaç�w, lembrou
ainda com !,el!;llrança sç es· que �'eb ,'ai ""lwnder nn}i.
tli Politica 'é ,00Í l1ã,o correta: _to dos ]lOli�icos, do juizo
lEu a estou e..;tud'll]do' ain· 'dos' poÚtieos, éo juizo do

'da, como tàd"s e�tão estu- povd ·e tambl"n do meu

da.11110. Tenho participado. j'uizo. A, minll:, v!)lltade evi,
(re scnllimrios e outros es- de:ntemente é que ela sr

tmlos \ a respím o, lUas, nao inicie 50 logo cu tome ]los: mento naciOll<' l.
tenho peJ;lIliti(�.} a entrada se. Mas o qu�� é mais imo Lembrou a atuação (�o e..d
da imprensa· !jara que elfl port[\nte é 'fi necessidade de ministro da Gl!e�l'J:a "llU�lr :

,
I. \

não revele os meus segre· criarmos ,no, povo uma mis· das quadras mais difi('{
das, , ," tica da democ�acia. E 1em·. da nossa histol"ia" e no!às
Disse ainda estar informa· bra:r. que a democracia nã� do' d,isclll'sO e�og:iOll aI' ,

'do ,.·cl't!,,,,q('lC á ;1@,ifação;':,estll"';' 'p'ollli' ser 'unilatcral, tem do deputado Pedro I,

dalitil 'dêverá :i,'go:ra' coh�,�l" 'de se; �e, t(M�s o. ;para {,o- l; c.andidato a vice.pr,
oir priÍlcillalmtnte par;'!'" ó

' dos". '- ' ':
'

�raJ· < ';'. Io -

."" \,. Ji�

Alo vai

MINAS AJUDA

o I� o"e1'l1a d (j l'

�
..

'Israel Pi· 1

r
,

Ji.milar

vagas nas ALs

BRASILIA, 29 (OE) -

liheiro; elI) se;l discurso de

,saudar;ão ao n:aJ., Costa e

'Silva. durante ti almoço ga·
rantiu·lhe a ('ltoperação de
l)1inas para o 'desenvolvi-

/
I

;1

Sem limitado pdo presiden·
t� da RepubHca ,atl'aves de
novo ato complementar o

nUlneL'o de deoutados �lS As-
- ,

selllb�ehs Legish�tivas esta-
'duai's.
r

, A illfol'lllaçãç é !lo IJrocu·
I rador I da jU"Jtiça 1'�deraJ,
Eduardo Bautll, em pales·
tra. com parlamenta'l'es.
Disse, que a. Assembleia

l_egislativa cal'Íuca não deve

,?-Vl'ovar o luojeto que e1e­
Vil para 68 o I'lumero <le ,ca·

(leiras para a 'prmdma legis·
],thrrll IJorque' o pl'esideute
Ca,stelo Brane'l. segundo I)

que ficou estagelecido na

Camal;a Federal, vai baixar

ato complementar limitan·

do o llumero de dep,utados
e� tatluai em 'toúu li U' {ti.

"

,

, )

J�el' aUrtteuftl
,pessoal

univers�dade "do Rio dos tB� �
>

"" '�li!,�!�,�:�.in�����" ... '1', "t'">

"
f'�i- \

;f �.))o(v:;t"" -
�

�

lJ't: � �

BRASILlA, 29 '(OE) ..c.:. O BílASILIA, 29 (OE) � BRASlLIA, 2�I' (OE) _ A,

presidente da Republica as· }'oi promlllgad� pelo J!resi. Camara �os di';putados COll·

Sll10U decreto nomeando o.. dente Castelo Bral�co a ,lei cluiu a noite vassada a ,'o·

Minis1ro Muniz de Aragão ,que concedeu aumeqto de taeão' do oi'eamt'l1t-o-- da

r 'da Univrrsidade, Fede·
" vencin1ento ,an jlessoá:'l: das, Uriião paTa 67.

-

,

do:,-RiQ,
-

'Ür; Janefro cm- ":'S�dr'étarias, ;'do� Tribtiila�s 1 Os trabalhos tinais d=�quc-
#l! ' '�ltuição ".' �ô �í:1'9f.ess()r . '!�egi�nàis '," nuni tot.al dé 46, la casa do legislativo foram

;:P.e�ro d�bl101'. "

,
p,or cento,' dêntro do mesmo r�alizados em sessão extra·

" -A escolha foi feita de \Una éS1luema 'ô.o�' coneedido ao orrlinaria qu� foi inidada

lista' tliplice.
"

,furtc1onáli.<;mo federl/.l. as 19 lí�ras.
•

� Ó pllesií:lentc assmou aiu· Trinta' e cinco por cento Na sessão vespertina, de
; da" decreto ," 110meamlo co· 'a partir de primeiro 'de mar· ontem a Cam1',l'{t aprovou

:,mandante d;l 1"scoIa do co· ço,' cinco por c�nto a partir dezcsseis lJrojei�s entr� os

:'mando maior do exercito, o' de primeiro de julho e seis quais o que hOlllOlob'1Í o

: general.. Reina!do de Almej· por cento a partir de pr�. aeordo dé limites Brasij·Bo·
:, da. ;\. meiro de outúbra, livia.

'Aragã,a sllbt!itui
Calmon, ná, '.

Qrçamento da, união
é volRd� em

'�
l

17,3b
*

"

KRlJEL QUER COSTA EJ..EITO DIALOGANDO
\.

:J-'

Monetária
SAO PAULO, 29 (OE) _'

O mal. Amauri Krucl afiro
mou ontem que considera

liquida e cert:! a eleição do
maL Costa e Silva, acresce0
talldo tf'r insistido junto a

companheiros da oposição
para, que se cl'iassem condi·

ções para essa eleição, na

expectativa d'! que "o dia·

logo seja re!l'wrto" com o

futuro presidente da "Re,.pu·
blica,

ração ao tran,,,;'ta'
tarde por' São )'a I"

" j,
dente ele Porto }
se ainila que ll'l

mana' �leverá I'. :�-----,---

Paulo, para m,

O ex·comandan�(' do II tos com com))'
Exercito prestou essa decla·' MDE.

,J Fundaciío Médica
I Irmã 'Bernwarda,
elia, Dutra, avisa
encontra aberta a

C,Oll1 lideres
paro a aquisição do

Senado.

COSTA FlttA DlA 3 COMO PRESIDENTE

iSunab
"\ ,.

limita'
,'o abal�

Brasil solta
foguetes dê'
S em 6 h'Ora.s

EHH já
tem novos

'direj'tré� ,

SAO PAULO, 29 (OE),�
Cumprllldo sua- ultima eta·
pa de sua excursão politica
o marechal Costa e Silva
che�ou hoje pela manhã a

:capital paúlista, procedente
dc Belo HorÍZ('}1tc.

I

(
\
j

o candidato da ARENA
seguirá amanhã para Brasi·

l,ia ondc, será homenagéado
a noitc com um banquete
no clube do Congresso

Seu ::=tl':U
mento cOr' RAIO "Xi'
to da R'"
do pa..tõ dia 6 de ouhlbl'o de ,

I Sabado manh:rá coni.ttos gres�.o parágrafo 1.0, da lei
_ .' ',965, será aberta no dia 11

COSTA: REVOLUC�O ENXOTA INEPTO PARA encerrando-se Q en�re9a
. '

, mesmo mês, de o!Jtubro,
BELO HOJ:IZO�'1'R 29 que 1I\e foi oferecido l)do )Jresari;�1 n.o 1166, publicado no

f
li 21 de setembro de(OE) - "Faz{')' lima revo· goverlll!.dol' Isr,te] Pinheiro. azcl' 11,

lu��ão n5.o é enxotar do po, "]Jregado
<ler aquelcs que dela se tOJ'· ,-\ noite o cantl:ídato ela f\HI;:, ll'l�. ibro de 1966,narem illea.lla>leS por moti· NA a, jJl'esidcl,f'ia da He)_)u, f3exta
vos nolo1"ios í' inegaveis, e, lllica foi hOln�nagf'ado com 1 do

'

la I:\ró:r; Campos - Diretorem; seguida '>lltreg.al'·JJlcs um janta l' l)el,�é: classes 1'l'0 u1e.t.nbrol
novamente o poder". Tre· autoras mil1eh:ts, oportuni· gwula fI"
cho do discul''':o que o ma- dade em que fez 11ovo pro.
l'ecllal Costa e Silva !)l'onún· nUllcia.mento abordandv a

ciou esta. �a,dl' na capital poUtic�t ecolwmiea do go-
mi!ld.t'!! UUl' ...w.L:.: ul..!.uo�o �''cl'!lU I) !Jj�c!ll10 '1 H: \) em· l.� !l.ti !lI:

"

lUO ,2!nO�) - A SUNAB

:yai p�jxar ,p�rtaria 110S pro,
'ximos' dias liillHalldo os aba

� tl'SI '�ie �a(lo nos' Esta(los de
�,,"', '

':&ft,(� Pall]o, M:llla&,' G<J'.ias,
Mato Grosso, H1-,O Gl'ande

do �úl, Rio de' Janeil'9 ,e

Guanatlu}'u.
.' -

" "

RIO, 2fJ (OE; _' SCl'ãllNATAL. 29 (OE) - Cinco

1'o"uetes do til�o NieJ,e Ca·
� ,-

.

jun foram lap:;ai:los hOJe
da Barreira do Inferno com

espaço' de seis Cm seis "lio

l'as, um d o outro.'

1'1l1jlosslldus h,oje os novos

dil'eto'fcs· do Baneo ''':'Nacio·
nal de Habit.lção C\ljOS llO'

mes foram recentementc

'aprovados llelú, scnado.
PTnje

•

Ir
, 'tnesHeiltc do

Br-;:H, senlÍor [';'lario 'I'i·indu·
Ite daJlít cOl1hl'ejm('nío' aos

sÍJtdicatos, dos trabalhado·
res da, relaçã(l dos 14 mil

ll]1erarios re!",cionados ,na

Guanabm'a p,n'(l ,arl.quiril'
casa lJl'Opriu a1ravcs dálS
�'()lJI�t',I':! !lnv\ 1l:tlll! llJ!O!l'.\LÍ'l,'

sessão c

gel' indi
chal COI'

",

'Trll.j;'l-�!e do "JlToieto' Gra,

nndit Cldo prhõ.cll;Jal ob,letivo'
é ohte)' a me(Ulla (le proPll'

gação do' 'som na at�lOsfe·
ra, ,ttl'a.,'es' {!,a deforllaQ'ão
de granadas' em diveJ'sas nJ,
1'il'llllr1>'

!

A mediei;! ,;i;;a comb:Her'
flS exal!,'el'ados pl'eços elo
'boi vivo duranf(> o periodo
da entre·safra, bem. C01110

facilitaI' o cscüa�llellto da
!�!ll'W' ('O!'!I'dUltu,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Organização Técnica Contábil
Escritas nvnlsns .' !'>roeumcloria - Contratos Distra­

tos -- Impósto cl';' 'l(,:.:ncta - Irnpôsto de'Consumo - Pre-
.

vidéncia Social -- Cm reGE0 Monetãr.u de Ativo - Assist?n- ,

cía Técr.íca.
,

ENDERE:ÇO' RI1:) ,<Jaldanll:1 Marinho -� 2 - Loja D, -

Caixa Postal, 5DG.
Enderece Te]8gr:1i'ieo "ORTECO", .. , 'f:' .

,

Telefones 6331 "-- Chamar CLAUDIO

2fll'l .: Chamar FAUS�.rO�
Fl"riflllÓp01'is

.

'.� I;"

Santa' Catarína :"
'�'--: ,��

,

,

,'��
,__��. :.__� .e;. .. �

Iíumiense de Paula Ribeiro
','

,
'

.

, . ,

Advogado O -B ,'se n.2055
,

"

Causas Civeis. T'rabalntstas
.'

Imposro de Renda, Inquilinato,
Escritór!o: Rcja Victor Meírelles, 28 '

Caixa Posta 1 (]}3 -- .tone 3683
FIo 1 íanõpolís, Santa Caj;n:r:ina'

.NA\ ]E§ 11' A\ CC;Ã ([]) JD) A\s IF%1 (Ô)jJ�es 9

scusser, A\lPlRlESlENírPi ti.

�ó§.[En�IE\ÇAq]) [lI'íRUMA\ \\1'IEíR\ftl (f3)!f1)"

TORNE SE vo-eI: TAI4BEM

proprtetrirro elo ,JARDIM AT�oi\NT.rC()
Bui rro i;i" rrnnco rJr"�',.(,,sSr.1 A vnlorísaeão constante pe­

lO :,C!,I tr8uldo (.)ç' \11']):1:,,/,::<;3,) modprnu fê fáeil aeesso rle
\. , '

"SU;iS rlt(1�.

r'lblll1chnt.es r.nnsIl'!1,_;i"(>I' '([.CiP :f\urgirão em ,wuIto brf,,Vtl
� ANO�:; Dl<: l'JIAZ() PT'�M :nm.os P,tfj �í,ifl\7P'1 p8(','1'lBi1J

" , "
'

'

t.c_!'ti rnen �..;; 11S

fnf"I)/"lrí,H.-P.'Ç,< (' \i"ll{i:t�; eonl T�8nfHm.1fn t:_ �.;!n-:-rrk, rflUi
rpnPfJ!f'. "'�jl'. l'fT:\ f� I' Il�. j f"i't1 ;. -, '�'(I-j' 1:"';;1(;., .��qjri j

UM.I\ ARMAÇÃO PARA CAOl\ TiPO DE ROSTO II

Ãl1MAÇOEc E LENTES COLORIDAS IMPÓRTAlJA:3 ..

LRí�DI:TO iMCDiATf'J ii!SEGURO (OE LENTES} GHA1UITO

ÓCULOS COM.PLETAM SUA ELEGÂNCIA:
,!"�-,-..

-- ....._,--�-, _-�

ABERTA AS OUINTAS-FEJRAS, ATE :n,Úfi HORAS

Vende-co (lU :�lillgfH�P-, sitnadn :1 rHa. Max 8rr,�
l'Iarnrn') d.. ti:;. 11J.'óxL'!tJ ,i F'F:ÇO];, rlf' j\pl'pndi:;rp5 JVf;"t
rinheiro�;l �H·Jl\�;S d.n l\J;I�l' ��. ....,

TI'Ht<lJ í�:1 �ap,q1Rrifi ':.\ SFTH!TOHN')' <:lU na TI1:l

Joào PiHi.o,·ll. ,l�),�
.'

\

� �.. r!l, "'��'f./ � ; .�.��

j'>,J

I

) ,

(Isto mesmo, pegue o diohelro do aluguel, lunte' rnais,
um pOL!_quimho e comece a pa§ar 0 que é seu)
Mas escolha ° que é bom af,nal e para você e sua
família,
Que tal conversarmos sobre ° SOLAR DQNA EMMA?
Sim, somos nÓs quem estamos construindo, !MOBI­
LlARIA A. GONZAGA.
O ponto €i excelente (você la VIU a placa pela ave­

n,da QSMAR ç::,UNHA oU pela STEVES JUNIOR 7),
o acabamentq nem1'se fala "

PRAZO ?I? SaI., são 48 mêses (quatro anos) e a en­

trega dentICO: de 24
Bem, afInaI você sabe o que e mal& vantagem, ("no ..

'ar .... a. casa dos o�Úros ou' na sua própria casa,

',' eOil1 ca

'áÚm, d�i"'" ,', 'J

ltqqO�, II:

gislativas
Guanabanl

\, J

Segundo in!

gorizad(l, o Go.
",.,.

eidiu ainda c �:;:5"
as pUl'lições'l
na a tenderf
�assaçõcs Cf I LI A R I A

suspel1sõesjlltl.
ticos sejal

..
't .f'·',1 t

'I

,'['1' n j ri It I) 1 � �,' ':j fi:j [1.".7
.,

'·.l'

Nova
g:ltJensão

semv rn braga

Poema paro Marge

i'iã� mãos de, um Qnjo,
pf.OftirOm reses de arame

féit'PQd<'1. .. , .

t�te(tso é o POSSClQ pela
j}tojo afé atingir o lôrre ..
na f.qcko exist-e UIl\IiJ in!\­
e�içõo -;-
uma Qoivo!CJ pouso no a­

reia, é única.
um P(I1.gy,i,� 'ql,l,(;1 veio. com
QS ()Qr:r�nte� feios, e ..gue,
�QI.l Q.tho� p.(Jf,(;r I:) sol,

'

&�sto,�.q, u'ml Q.Qlrqo pitqtQ
l\Q�ego, P,EJoí'Q C! sul ...

.
, Atlriri�ão 1.10 espêlho
t�óv,()ll partí�l:tg<fQ elo PQi
�(l, i!ióbre o espê�ho..
.ti vC-tiJQ· rko�h�teig, er,TI
s,i4;U fct(.e, cri'CUi,d:Q luno

mel;odia eSl�f:icã,
o.nde estás?
's'ózin�ó,J ��M�n.ho em dl-

',e�iío, êt (1;'I.Q.t:a.'(�I;hQ do.
., . eS!?f!.th(J •.•
e{a, (Ôl p:t:I,ta o infer!\Q, Q­

, béitrdonQu � (}x<i�iê�,<;k,
é ',fr'li- viv;r j�t:\tQ 0.0$
deuses.

,
'

.ti
t_!;

,ti,

--I
"',1

TELEFONE

Compro um telefone
T,ratar pelo i81. 2193

'Das 11 :�'s j >, hor�IS

4.l0,6G

Fsquadrias
de -Ferro
,JRO'lT!\ f',:'\,THF(>A - hOA
l'AIHtl'; f:O�"'A. J!) .- I'O\.F

UG4 -:-- 'fAREI.!\ fiE 1"1: E

ços

�f�NEL1S Dh.{ U)/lWEH
J) \.'. \ � \ \

�JarguJ'a " 1\ I tur:� I 'r�('o CI'$
�,OO x 180 91.!Wl

�,OO X t,fJO �:�.�5(i(J

tM x 1.30
a (lO }: 1 irO

2,"t(l :, J ,m

2,O() x 1.'111.

l/lO ;,.: 1.40

1,:;0 :, J:1"

, 1..20 )l :f ',Ii\

;) nn x l?il
2;:,0 x 1/\i]'
? ':;n x- t.'lü
21'0 :J,' 1,:10
1,I\U r 1 J(i

t /ll, x. f,:',n
1,'20 �; L,';r)

tOO x l.,é;í1
2JiO x .1 .��{j

L J:fI " 1 "IJ

fi I ,'!fJO
','I (jlJII
7r";.lIjO
'!j:l.{il)l'
.��j ��t)1)

5:((1(j(l
lI': (]tln

1 '�II

?.;:"-' ti"iI,

J;'! "!ln
53 uno

49,80('J
411,200
33.300
56.500
o,SO(lO
48.000

'I
..; ;, \

),

:38 flOI)

32.2()()

26,5110
34-,75rl
23,70(l
39,90('

" .' 'H'

'-: \!ln

1 I':(J
, ,1',
t 'H\

:.\.\;...;( UL;\�TES

learg;pl!a, x liltm:! Pn·ço Cr$
2,00, l( 1,40 . , .. , , ..

'

41.300

2,00 x t30, ... , .. " :,i9.900

2,00 :fi; �,20 , ' .. , ... ' �8.600
2,00 x l,OO , 30.200

1,50 x 1,,40, .j5.BOi)

1,50, x 1,:10 ., ". \. :14.:>,1)0

1,30 x 1.2b ( .3j ,HOli

1/,0 x l,(ln 21.t;i)(l
21,2i10

24.U()()
17.onG
:1+.(1)0

:,(21)(1
26,OOU
Tl,7(1(}
lG,:!Ofl
:)i).2011

?fi )1(10

24,(;1)(1
JL'iOO
16,900
14,900

13,,500
.•.....•

' 21.800
.

21.300
17.600
14.900
13,500
12.000
10.200
8.700
10.200
8,400
'1.000
fI.SOO

l,40 )( 1,011

1.,H) ,.; (UH)

l.211 X J,41.1
l30 x 1,:10

1,20 x [.2(1
1.20 x ) ,00

1!20 x 080

1,00 x 1,50
l,OO x 1,40

"

1,00 x 1,30
1,00 x 1.2'�
1.00 x l,(I(),
l.0Q " O.PI: ,

1,()() x o,no

0,80 x 1.4.0

0,80 x 1,:W
0,80 x 1,,2:\
0,80 x 1,00
0,1l0 x o,ao
Ó\BO 7. O,f..o
O,ao. � O,�O
O,flO li; 0,50,
o.�O' x 1,00
0,50, x o,ao
MO lt 0,4.{),
0,40: O.4t'

, .. ',

)
.. � .. � . " ...

Acontecimentos Sociais
ZURY MACHADO

Logo mais $S 20,30 hC)ra,s nos ,�a­

Iões do Querência Palace, o cronista
social Lázaro Bartolomeu,' recebe convi
dados para o jantar festivo em home­
nagem as Indústrias Catarinensos.

- x x x X

Acabo de receber convite da 'Man
chete Bloch Editores',· para no próxi­
mo dia 5 no Rio, participar do almoc»
quando será apresentada a 'EcliÇ�o E.:; ..

pscial' ele Manche�'e, eledicada a Santa
Catazina. I

- x x x x,

x x x x

,O Clube Recreativo 6 de Janeir',),
no Estreito, amanhá acontecerá OOU1 .'

grande noite de gala,' '�endo Como atra­
çã::l apresentação das Debutantes. A D'
retoriã do Clllbe em foco, agradecemos
a gen' ileza elo convite e tudo faremos
para estarmos presentes ao' aconteci­
mente.

\.
- x x x x

j\ p1Rnhã as Debutantes ',do Lira T>
nis Clube serão recepcionadas Com co­

quetel dançante na sede social do Pê:,i'
neiras.

- x x x x

Dia 9, ll'S ç'é)lÔCS dél, Sociedade
C(1'lxani. o cro]1is a ;:;ociRl Sebastião
Rp's. élnrpscntará ,,::1esfile Bangu. A co­

lp('ào de José, R,onaldo será exibida, pe
1;';:; °'1'tas,; Virginia R'al110s Katicl. Gare;.,].
]\.I[\';·;'·:n T",,'nzi, Fl'ane Ap"m-aI Pereirél,
Tàni" 1\'f0rl",iros Vjp;r"" F!;71.b�+h, Ho:!;.
1,,1'<> B'!';larjrs 1,�()'c10 Hoffn·ànn. K;; ..

r; 11 K 1'71 r,n e Rosani Bau,pt Ram·os.';\
, 1 '

-'\,

:esta lserú l'itl.n2.'��{ .r�]o �f�b.\!}P,S0 con'

JLmt,') oe V'YaJdJ/I' ;,'\o..-cf.,l!li.lo�, � :;�, � .;',
, ,

--! X -x x x .",1

Q,U2J;i ,;,_I'r;)'"
E'!'y) S·f:.'·l_l 1S·'··�n(·;·""'·"

se1-·h"-'r<;;c d(� l�C,:: 8.

" Sr"" '!R11th I ,.;;'17'
,l':"'C;;r.,.�,,·,',',,',. "

,', r,' /, '�l '�"l p.�1 tó "
r'· J�

(,,': .1,'1cJ:e 1<a1'8 U,',l

chá . Era lio+l1enageada a b011 i ta sra,
LeUY Pereira Oliveira.

- x x x x

No Coquitel de inauguração do ".
.

Bolíshcw', era �':omel1tf1da 'a elegância
da Sra. Silvia Hoepcke da Silva Come!
li,

- x x x x,-

Ho ie no Teatro Alvaro de Carva­
lho, Fci·nanc1a. Montenegro e Sergio Bri
to, na peÇa "A Mulher de Todos Nós'.

x x x x

A meiga sra. 'I'erêza Marques Sou
za, em seu apartamento ontem, r'c.t�ebeli
Un:l. grupo de s�nhoras para um chá em

bome-nagel1'lJ, a sra Vera Lil'.:1er da So­
d�dacle de Toínville.

- x x x
:

X.

Foi reah11ente bastante movimenta
do e, elegante; o 'coquetel de cJ_ uarta-fei
ra, quando era inaugurado o 'Bolishow
Observou-se entre os COnvidados, a pre
senca do_SeCretário da Saúde e sra. Mu
Diz de Aragão e Dr. Hamit.on: Hidel­
brand Chefe da Casa Civil cld Palácio
do Govêrno ..

-x x x x

o Scratch da Rádio Bandeirantes
de São Paulo, logo mais às 20 horas .se
.rá homenageado no salão Vermelho
do Márro Hotel, com movimentado jan
taro

-,x x x x

Passàndo por completa, rem,c..jela­
cão (') restaurante HO'la, agora \cQni, uma
l\Qva cHre·ção.

-x x .x x

Os, 15 al'lOS ·de lVIYrna' 'Nóls:::in1<':n,tfJ,
:,.,1'ú cO'11emorado �1.mal1h8, com linda
ffsla ros salões do 'Lux Hótd. �.

'

-x x, x x

Júlio, o Caheleir(, de ·Gh.8·rme", es-

1''1 com· 8. reSDonSélbUi,d.acle "dos pentea:·
r1 ." E' lvaquila-gem ela", Sl'tas qUf. logo,. '

P'éÜS. ('�+�l,rão I1a pRsSaie'!a t.J.o IJu)-:: ·"Ho-·
te". apl'''''Sen:'ando a qOvél. c�le('ão Ban­
gu,

-x x" x x -"

Pp1':'-·::'I;;-,prl.tOr �,o cha: r\Ta vi.c1't, ·A2i.-)
devemcs temer, e sinl c.o'Tlprecnd€:'i· ..

------_ .. __,-----,-- _---.. '_,-_.-----, ..

_---------------'--------_._-_ .._-----_._-

./�cademia· Mili,tar d;�s
Agulh�s Negras

,

A inô:Cl'ição de candidatos civ�s bJ"
se-á ri) t':'cUan.'e r�querimen to ' dirigi.io
;:1') Cmt. ela AMAN, até 30 DE NOVE_:':I
B�'�U, couJonne à modeio aba�xo.

A inscrit�ão de pracas.' far-se-á ml

d .. 'te requerimen.to dirigidicto ao Cml,
ca Ai\lIAó. cOnforme o mesmO Blodêln-,

"

t·· Ccn:caminhado p�!-ns respec lVOS ama:]

'.bntes.

MODELO PAHA REQUERIl\iIENTO

EXIbO Sr. Gfmeral CmT da A.cacl,;'''';n
Militm' el,,,; Agulhas ' Negras C:l.t,
da AMi\N
Fotogr-af.i,él;;: i'amanho ::l x 4, cabec;a ckc;
coberta, Liradn \:0) lnesnlo dia e ('0111 .)

m,esma indm:ne1'tória
Frente - Pcrl'T

(Nome pC>l; exk!;So).

na llrsl eh E�tado - solicita inscri<;ã�)
no CONCURSO DE ADMISSAO j1ar��
m;' ríClüa neSsa ACademia l\1i.litar e se

aprOvado, remftcl'á ou apl'escDtará iL!

AM}\N a Il,oc·umFni.ação exigic]a e ';',".

tante dó verso. sob pena de élnLl,aÇ,�lo r:J;-:
.i:JSCl';ci1(l (' S'. Us c:ufeitos, hem como 'aten
dr]';} z; ci;�ma:" exigências' para màtI'i­
cl!la Gontich's !las Instruções para o Cnn
curso de Admissão e lVratr(cu1a na

l-\l\'fA:'\,

Declar2 desejar fazer o COl1!C;Ul'S()
de Adm.i$são na Cidade de BEtEAi:
FORTàLEZA � RECIFE - Sl1,L'V,\ :

DOR ...:._ JUIZ DE, FORA - RI,O Dl:'.;,
JANE·lRO - S�O pAULO - ê!rBre r
BA - PORTO .aLEGRE - RK�::w.\'­
DE - CAMPO GRANDE: BRA.$ILl!\

R;ESIDENCIA: 'Rua - No, - .,'

Apto. - (bairro) Cidade - Estado �

Local e data, - (assinaiUl:-a do �Candi�
,dáto 'com firma teconhecida).

DOCUl\1ENTA;ÇÃO EXIGIDA PARA
A MATRICULA

- 4, (c�uafro) .fotografjas 3:-<4 (duas
de (reüte e {luaS ele perfil), com cabe
C;a d: scoberta, tirada 1)0 meSmo dia e

C0:" ;, �l'csma indumentária.
2. i\ s r remetida diretamente à,

I ? �:\ =\J (Pesendc-Estado, ,b Rio), pe­
lo )",;0 ]1':::','S rápido, imediatamente' a­
P.Ó3 ter e"qhc:c;m(�n.'o ae .sua aprova­
ç3.o no exwne ele e::eo1éIJ'idadõ: do Con·
curso:

Cl" Certidão de id,lle 'Verbum ad ,Velo
)-,u",' (fiI:mc>, l'cc(mhpC-;chi.. Nüu sera

;;�c,o;,'ü (�\l'r() ti1)O Ç1e cçrt;dà:).
b, r:

....

i(·)-;a jr�,..J·v.;c1nal.
C, Ates':8c:o r'" 110?1',)1',\1.)')' :1adn e ,·l.e 801-

. teir') (1';::1','.1 c'v;,) rlJ J�liz0 elo Comaüc
dante, Diretor ou Chefe (para milita
r�), •

d. 'Atestado de Boa Cc;-nc1nt:::L fOl'n�td'�
pelo ú1tÜ)10 eS 'abr"J.,°C"l"',çnto ."le el1Sin,)

qUe o can3.id?t(�..
tenha J:rE'Guen'aelo (�;ó

Pan' '�';V;"').
'

é. Fo nc(:',:;o (1" c"''''',rnv''nte da ?ituél;­
<:i'ir ,;j:,"'r (C>!":,":,(l,O de Alistamen­
rn 1\�Tté']" C(,..� :,.'"<>"., ele sua validade,
j''';':;, C'S C::'le, Completando 1:7 anos .1].1)

�'l]o: �'p jn':crição, ainda não tenlH;;',
prestaelo ,O Serv:ico Militar: Cer:ificad')
de He;::pI'vista OU ele Curso ele CPOR. ,)11.

NPOR, é1prCEE'ntarão 'lll1la dec.1araÇfi q
do, 1'e'3I?cCtivo Comandante, o:nde é ol'n
gatório (Í) uSo do Sê!o ]\facifmal. A fo­
tocopia deverá ser 21.ltE'T11ic· '.la em, C:t1',

tório, nos 'êrmos do A�,t, J 20. do D8�i,
Lei no, 21'48, ele· 25 Ah;l; 40.

f. Atestado de vacinação anl.iyal'l.ó"
íicll"
g .. 'C6nsentime:nt0, pa�a verificm:, pI'aC;:1
(s6 para, menores, de, 18' 8,IlQs) .

h .. CertifiCado de conelusão do ciclo C,)

legial OU eqUivalente (firmas 1'econhef,'\
das).

.,

i. Diploma De conclus� 6:10 cUr:jQ
do CPOR (NPOR.) - só par;;l o,: ta.30f,
de tolerância de, idade.

,{Transcrito, dos NE no. 222� e 222\1'
de 13 e 14 Set. 66, respectivaniente -�

Divu1gàç.ão do Serviço MilitaI: '1-- 16a.
CSM1..

_.� "'_: " __,.1..._,"�.__�,..._, •• I__�
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Florianópolis, JO-9-GG
TERCEIRA PAr::NA

nível necessário à cobertura do crérli­
to em todo o País.

RESOLUÇÃO 36

Membros 'da Federacão Nacional
de Bancos eStiveram reunidos durante
o dia de orr.ern, na sede do .

Sindicato
dos Bancos do Esj(".do ela Guanabara 0-
casiâo em que voltaram a debater � c­

xaminar o.s efeitos da Resolução 36 _.

que fixou o par'cel::lmento do "comnul�6
rio - sôbre o setor creditíc-o.

-

O Banco Central infor-: iou oue, :_
t'" 0. Iinal da Semann. Q nroblep'8 (lo [;l­
cl;aloofonto do rp('fl'hi"'Pl'!-tn ('f)'�')lll'iór;n'
n1ritpado pela Federação Naciona' :\'
B;'T1cos, terá Ul":'la solução, cl'?vendo l',

banqueiros manter-sr» reun'õ"'s C"l"Y,\ 'J

presidente em céxercíc'o dêsse c-tab::;]0
--

---_-'------_.'_- -_._-- ---_._.__ '
...

G:ná.;io do

clmen.'o de crédito oficial, 81'. Aldo Ba­
tista Franco, ocasião em qUe o proble­
ma será definitivamente resolvido.

PROJETO. INCOERENTE

BELO HORIZONTE __ o Baqueíros
e empresários financeiros de Minas
condenaram .. G Projeto 22-A, elo Ex:'·
cutivo Federal, c-,-Ue institui Uma tax«
de 0,1 pOr cento sôbre os empréstimos
cor'cedidos 1)01' bancos e emprêsas

'

,-I"

eréchto, afirrr ando que 'ê e COl�:o(i� ,1;

uma incoerência do atual Govêrric,
porque �) rnVOCa1'C1 um aumen o no cne,
.o do, d nheiro, no momento em 'qUe c ,

"l"-";rl�des monetárias Iutam para ,-"

dUzí-Io·'.

Vúrios 'b';;qUeircS e erupresários
f11--:' r�E'jros foram às suas resnecí 'V,;"
entidades, com o objetivo de s� artlc"­
larer» ju!lto 8 bancada n':in,ei:ra IH �.;fl
mara Federal vi.sando a Dão anrovaG(t0
rlo projeto dp aUL"r;", do ,]\,I[inj�tério �b
Fazencl2, sendo t;:>mb�'nl· 50bre ,1,C0'lV{'
niêllcia d,::, se av·stare:n com o l\lJ:inisft'o
O ávio Gr:uve:? de BuJhÕ'2s. 1";'1"a .501.··
ci�ar-Ih.e a re ir",da da p1'op,ls'C80.

POVO F' QUE1\!I PAGA

APnT'Ou () Presidente (1,." i\ �C('J�;;:l-

fe;ra' <;3.0 mi1ieira d23 e1l1prêsas J'" ;ditq.

Banqueiros querem cempulsorio de 25-_
Bánqi.eiros do Estrelo da Guanaba.

ra consideraram que o recolhimento elo
depósito compulsório na base de ?5 por
cento. deva ser fixado, ::-. partir de no­

vembro do Corrente. ano, uma vez que
o prazo concedido pelo Banco Central
para o aumen .o dêsse vlepós to _·outu­
bro próxirro - '."'{)der.')·.��iar maiores dj
ficuldades de crédito para as emprêsas
influenoiando no a,::!ré'�c'no de falên­
cas e concordaas na Cuanabara e Sã 1

Faulo.
A sugestão da Federação Nacional

de Bancos nara o recolhimento na ba­
se de 25 1);'�' cento, a partir de 5 de nu

vembro próximo, corresponds. segundo
êsses banquoíros, ao _l,)erÍJclo n(,,�essário
à recomposição dos depósitos e, ConSe­
anenteml\nte, à melhoria do encaixe "

cl� esta'Se1ecimentos ,'ban"ários a um

às 20,30 hs.

Dia 1.0 de oútubro (sá�ado) às

,ól\J[ECrp _ Sr Si�v:o r;)"andi�lr�+� q'7,
'êste projeto do IVlinistério da Fazen�l;.,

causou surprêsa, pois nunca pcdería­
mos imaginar que o Govêrno federal
pretendia aumentar o cUsto do diuheiro
aO tempo em qUe procura bara eá-,o.
Acredi.o que ner:hun1 braSile:iro de .,

bom senso apruvar'ia Uma medida desta
natureza',

Também o 'diretor de Urnq ernprê­
,'?, �le ('1' Juta destn Capital, Sr, Juarez
Machado afirmou C�H':' '2 'ncon: preensí
vs.I que um p'\{.S:- ....

O govêr" o í.1tlltr urr a
s5r!e ele med cl;_s vi.sando a, baratca­
monto elo custo. ::io dinheiro e, ao m2S

mo terr.po, tome outras v S81!cln à sua

eJ"�THc5.0. Condenamos 2 ·i.nst'. uié�,o .la
. t -''-::=1 ��e /0.1 por cc1.; o S(1) ...··3 o':' (·"�-�Y)ré-.:�
t rr-os "OI' tratar-se de uma medida .,

quo a etará, dretamentc. ,o ":"nrcs8.rio
e Q pevo de UJ!l modo gel;2] ,

o Presidente :'r) Si r dicat o :Jos "

B".�1Cr de lV:;'�1�1s, Sr. Frnnc S20 .le
f\Sc.-.'S Cr.;:!-ro� g::-1';-;nti11 que

.

nicare.nc­
ai'�(':1 esta scra:}a jvn+ corr os ban­
q'lr.:rO· ,éh GU11 '11)-::'1". S�o, :1'a;ll e ()'1

trc3' IS_:1'ck',s: l�l'J8 C?�-·_-:-,:..]l'.'
a'�S (�{;D:'lta(�OS fcçlr r'--18 qUe

i1._ln� o

l'2pr\,.:-
'Xl � t

-

"'2
-,�'

0. Vi

, Cl1c.sÕ, S (�"e e,,10. med:ca trari rara :>

('C" f\ n��� do P·-'ís. r"Slp '1'('''' cf, (\ 1 ;)[\�.
crn1(1 �tbr·c (':�

�

p�l'f)réq!'jr::·or::.' 1120 s::--.r',

1�)2'S 11yp, ênu .. '1""-1'�1 o : '1T:!C(';-, , ... .,.g_ ... �:\ .. l

Lh2jro ficRl'c1 mai." carÇl,· já _que seu cus

to ol)�raCional se el::xará'.
I

--....,.-,---_ ...._--_._----------- ---,--� - _---

20,30 hs. '.

�J..!
'

"

� ma nova viuá r.mra !Js excepchlnaisIngressos -"- arquibr.mc·oda Cr$.

2,000 e cadeira ,Cr$ 4.000 Pro-
, '

,

'':;'oção da' Grêmio dos Bachare:

I�"d�s. em �ireito de 1'966.

--- ----, - ._--_-_ ---__._---
,

. '

'ÍI"

o �ue a Stand�rd Eleêtrica,
traz para vl)(le ...

, "

��,�__,,_��:�w ..----.--�

TrW='®CO)
� ] �JLIE(ffi�
amelhorforma de vere ouvir �

•

A I.
TV-90. SE, Elegante móvel em p,au mar- ASSISTENCIA TECNI8A AUTORIZADA
fim e imbuia, Painel em madeira Pessoal treinado e formado na pró-
Televisor com Imagem nunca vista! pria fábrica. é o que garante pma
Possue TRI·SELECTOR MtISTER, o mais toda a vida o perfeito funcionZ?mento
perfeito seletor de canais do mundo do séu televisor ou estéreo. E o s'eu
Sintonia automática, nitidez perma· sel'viço .autor'izado, Honesto e efi81.
nente e longo alcance ente Confie sómente nêle,

f

'STANDARD ELECTRICA
ASSOCIADA A I' '11"1 PADRÃO MUNDIAL EM ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÔES

(

ELETROLÁNDIA
DE IRMÃOS DAUX S/A • EDIF. IPASE, TÉRREO

---, _._ ---- _,---._.--

Servicos,

.
Aeri(js

Cruzeiro do Sul SA.. .

PARA CURITIBA _' SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO
DIARIAMENTE .ÀS 8,30 HORAS

, '
, "

)\1,,1
'�

'Sinto muito", disse o homem pal::-, as, DUrante a noite dOl'mian' 'sob a y' r
aquêle casal. ",nas nada Doderá ser fel gilfmcia de gna-das femini112s em dor- ..

to p,?lo seU filho; TommY
-

terá que pélS- mitórios trancados. Os medtal1amen- �
sar tôda ? sUa vida em um asilo". te ret.ar,dados, Com coeficiente de inteli�'

O d.iretor daquela instituição par". gência entre 50 e í5, re��biam cursos:crianças retardadas procurou SOl' gen- den'a�i2�damen'e acadên:icos nara sua;:-
t'l 1 s

. 1......· 1 dO'
..

1 t,1 cOJ:n aque e,· Dan, mas o qUe rea '11'::',;. neC<, Slca es· s mais proDll1;,l:? af.anw"J'-:e êle te1't3ra d:zer ao cas"d era: 'mo- fe J'o:' 8"lados, com c""r'ici.eT:ie de :n1,2' �
lho1' será "'''qUPcer o "eU f1iho'·. j;ç>'ê")c'é! 'nfcrior a :?Ii n".'", +"7;n,,,. p ,o.:-.

FSsa tem sido a fórn:nla :i�eita pa·· t"8nE'�:arn CJuase sen'1')re sentados, 0- ;;r
ra lidar com excEDcionais em. grande lh?"c1J") pClra cÉ:u.;:Ji! r�;;'? a v01h Ge o �

parte dês' e S'éCllb,- 'FsqU0cpi-os, Devem a -]n�J�ça lhes trOll'{( SS l" {1 pc::z :qo CP :'
ser n�antidós P''''1 insÜtuir:õps, Protege .. · m'i. "ri" r: r1'c'11::-" c:o ' I':cn a,

os d<1. soc""'ir1"''', Com o naQSélr dos 8:::[": lyJV�� n-,' �
TOD'm'Y tivr 1'a sori,e, SeU, l_Ja! c; 1l',\0 todos e o a:;arecim cnto de tr911quiliza'l�'

o es("nwCel'am. E PlI} vinte 2"OS, da"d,� tf'-' p('s"bil;taram ]X-11' s'1c",d:c1'ls t:?r::; ;;
qlle fôra sente11c;édo a viYE'r epl t;'\l'· pi;>.S en' cbentes n'ell ais, t]';:mS('OJ:TP3.·� ;;'
m0,S 1wrsnip v'�getatjvoS, a socied?d::; dn.-cs cm P('SS0i13 de V:c18 prati::::2mcll �
comeÇoU ::\ � ho1'1' 'eJlS:UllS de seus pl'n_ nOl�mal. , �
concei 05' e tqlsas idéias a rc-;peito c1o� A medic1a :'0 Dr. Cl::-rk, m,andand.,;;t
ret.ardad;'3. FIa não 1'1'a's deseja esq11P- clestl'o·,.t "lI' as l)Ortas c ret;rar B" ltrades
ceI' os p,rhares de CriémCns qUe" naS- da-' janelas IJ30 'óc"oj0110U fugas em
cem a11l181mel1'e e qUe são p�rt21.dora�. n'a;:S8 conforme rr:.uitos temi<l:11.
de def:c'ênC'Ía.s mentais.

.

J' l\fendentes e 9,""Inl::-s torl1ara'lr ,2
Por muito,s al1o', foi dêles apenéls ,;.çf)TI.seJhe�j.os e, eOl'.fj,dpnte's�' .

� ..,.. l!)I,.� ""t')� i"
� , I t. "

� I, i-
'

.. ..11m mundo de trevas, j;
.

J� , ,,,:, ,,:, o\o,� ,m"'" ",,A; ,,�,,1{-Ç-I..0;�J!l S:,�S,s,�,.,.,;t'pa;jS� st'r'Ç\ 111 "

'Pol1én/ Urr'é' 'nO\7a 1hz esta come-' "ar tr,?trd::,.s CJmo e3tudan!es ou l'eSl-
Çando a iluminar o ambiente alguns de dentes. Reabili:ação, e não abrigo, pas
seUs raios malS fortes Drocedem do El- sou' a ser o lema do Instituto Elwyn.
wyn Instituie, d:: Pennsy1vania, a m81-

'"

A recreac80 tornou-se t,ão vital· pa
OI' e mais antiga institui�ão particu'lar ra os excepcionais qUanto o próprio trél
Para re'�'ardados mentais. nos Estado" ball"o e hoje Elv;-yn"ã'jSuõe� de um vastO
Ullidos. Hoje é uma d�s'mais atuantes, parqUe de recreio .. incÍuítldo riI)que de

Aqueles que alí Se encoIltr:am inter patinação, piscina, can1pos de basqUete
nados devem sUas novas condicõeS (la pistas de boliche e Uma cantiI�a , onde
vida ao Dr. Gerald R. Clark, pre3idell- o, estudantes e residen:'es aprendem a

te da ElwYn. Nascido no Canadá, o Dr. dar v;:>101' áo dinheiro e desenvolvem 3
Ciar,k sustena que, a escola para os ex- a�te da tonversaGão.
cepcionais não deve ser o fim da jorn3 A segregaÇão pelo sexo é coisa eh
da mas o SeU f�omêço.

'

passado em Elw:yn, RapazeS 'e moÇas es-

Quando ingressou em ElwYn, est:J tudam nas mesmas salas, encontram-s�
iPstituicão ,denominava··se Escola de ..

'

na cantina e participam' de- festa', seF'",
TreinaJ�ento ElwYn e tal' como as de- nais,
mais congênere" não ministrav? en'3)­

no 80S seus alunos nem Os diplomava.
Abriq,ava-os de Um mundo no qual, ::'t'­

gundo se pensava, jama�s poderiam in·

tegrar-se.
O Dr. Clark tr�nsfol'mou ElwYn em

um cen"ro de treinamen'o, na verclac1ei
ra acepção da palavra, di> onde saem. a­

gora, all11aln,el1te, cêrca sle 70'a 80 pes
::-:oaS hallilitadas a desempenhar vá�iaG
fUnções e levar vidas relativamente,.,
normais.

O Instituto ElwYn. Composto de um,
conjunto de ed·ificações Qlfe datam, em

sUa maioria , do século XIX , tinha gra
'

des em tôdas as sUas janelas e cadea­
,dos nas portas. Em seu recinto, .

1.101)
�Cria+uras _ 111enin9s, meninas, homen �

.

e mulheres, - ;variavam en'l idade de
SeiS .a 90 anos. Todos, entret'anto, eram

chamados criancas. Atendentes maS:::11-

]inos orientavam su:"S atividades diári-

,

I (

Qua;-do terminmn o se.u aprendiz�
do, os e�tu(1van+es são in .agrados na vi­
da da comunidade, multas vêzes ocu­

pa ndo um emorêgo.
A est::<bi1idade e p cOnfial1ca em si

prónrio são cara:::terí."ticas au� ElwYn
procura in,cutir em c0.dá um de seus l'':!

iSidentes. A confiança é extremamente
necessái'ia ;poiS, COnforme relatou o D:'.
Clark, pode constituir Um? experiência
atemorizante naTa Um homem de' 60 "1-.

�

110S corrio Richard, deixar ElwYn após'
50 anos, para ingre,ssar êm SeU primei-
ro emprego. 'Quando daqui partiu', dis,
se o Dr. Clark, não levou o seU apare­
lho de felevisão.. nois não esi ava certo
de qUe ficaria úmito tempo lá fora'. Rt�
.centemen'te Richal'd voltou a Elw:vn pa
ra rever Seus velhos amigos e, desta rei
ta, levou consigo o seu aparelho de TV
Vei"lera, afinal.

._----,---- -�-- -- - -----,-�-- --

Grande numera de jornalisfas assistira a reunião da SIP

NOVi\. IORQUE. OE - Uma das
provas do cr85c:'nte il1tel'êsse qUe insp'i
ram oS c'cQntecimentos na América L�
tinA é o grande l1úmerJ de represenl�l
�ec; rI;:. ip'preDca r�orte-americalla que <tS

"i,"+;1':'i i': 1)"("ir0a assembléia geral da
S0C:"r>,.,..Jo' Tl1tpr-At)lPrica�a de Imtpren
S"l (<::::TP'. qU" �n realiará en1 Lima, de
21 éI 28 de outubl'O,

l \

Segundo as listas forneCidas pel�,
SIP, assistirão à conferência 106 jornu
listas norte-ameri,canos em represen' a­
cão de diversos jomaiS e empresas jo"
�alísticas de todo o país. Uma das cle](�
gações latino-americanas mais 1mpor.Üm
tes é a da Argentina, com 26 membros.
Todavia, declar-ou a $IP que essaS lis­
tas ainda são provisórias.

Entre os aspectos importantes da
'conferênci a incluem-se as reuniões da
Comissf�, ne Liberdade de Imprensa,
do Centro Técni'Co da SIP, -elo Fundo de
BolSas da SIP e a al'resel1tação à as­

'sembléia geral dos relatórioS anuaIS

dêsses organiSmos, aém de discUs
sões ,;õôbre ,9, fO','Qgrafia jornalística e "

repoltagem de notí :?ias db exterior.
Haverá Ull'.? rerimônÍa eSperia1 p::1

r8, f1 pntrega uós1"Uma ? .Jules Dubois da
Mec1alba de OUr,) ,nor Relevant�3' S'E;'l:­
v·ços, O iornal :n�.ra 10 qual trahqlha\"·'
o '31'. DUbois, "'The ChiCago Tribune','
i alllb"'m receberá umá placa.

No banqUete inaugural, oferecid')
pelos m,émbros ,peruanos da SIP, far­
se-á a entregà dos Prêmios Mel'gentha­
ler e Tom Wà11àce, da SIP.

"

, .' '�! ,:' 1

ENGENHO", ARTE

Desce da,í men,ino !
- Você não vê que não pode subir aí?
- Mas eu tanlbem quero ser bombeil·o ...
- Bem, antes você tem q'ue cresoer
e tlcar um homerh.Jorte,
- Forte que nem o Super- Homem?
- Não, não precisa tanto
Vocé sabe qual e o nosso lema?
iV!úscc!los fOI'tes nós podemos fazer aqui mesmo.

I
O que não podemos �azer
são o·s ossos 'tcal'em fortes.
Ossos fortes a 9·,)nte so faz quando é cliança.

É na infânCia que se c.onstról a estl'utura óssea.

CALCIGENO
IARA.DI·AD
é· cálcio para uma estrutura sadia

•

'J----------
---------

I

-

, "ZIGALCO"

Ruo Ti rodente,·, 1 Li Sola 3

HORARIO' -dos 8 às 1 1,30 e, das 13,:jO às
>'oras.

Serviço Contaoil ,- Organizaçõo _

Contratos Distratos - Esc'ritas Fiscoi�
Declaracões poro imposto 'de Renda _'�

1". \
•

Revalidaçõo do Al'ivo - Cor.reçõo Monetório
Auditoria - Procurasões
Diversas - Pláne:amento Contábil.

------------_.--......_ ........._--_ .._---

Comunicação
o Hospital CELSO RAMOS, da Fundacão Médica

!-fospitalar Catorinense, sito à rua Irmõ Bevnwardo,
5'n., próximo à Maternidade Carmelia, Dutra avisa
aos Senhores intere:;sadó�, qu�. se encontra �beft(l a

Concorrência Pública n.o CP 1,!66; paro a aquisicão do
seguinte:

•

•

\ � "EQ'UI�PAMENTO DE' RAIO "X"

com abertura previ<;ta para o dia 6 de outubro de .

1966, em face do. a,rtigo 5.0 parágrafo Lo, da lei
3.104, de 12 de julho de 1965, será cbelta no dia 11
-le outubro, às 15:00 horas, encerrando-se Q el'i�regCl
dos oronO$tas no dia lOdo mesmo mês. de outubro,
;,ti 16:00 horas, conforme Edital n.o 1166,' publicado 1\0

Diório Oficial no 8.140 do dia 21 de'setembro de
1966.

\

Florianópolis, 27 'de setembro de 1966. '

Dr. Juarez de Queiróz: Campo!> - Diretor
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Já tivemos a 'oportuni':"
dade de ::i�sinala:r; ,'9 ';gra'Ve
inéonveniente: que" at'CO'!.'­
re da obrig:;J,c;ão ele s�!"em
os bancas obrigados a:'au�
mentar, a partir de 5 de

outubro, 'os seuS deposi,t?3
coiÚpulsorios de 21% pa­
ra 25%, A Resolução 'n,
35 do Banco Centra�J q'!le
foi ap�esentada pelàs au�
rida:des como medida vi­
sando tornar; mais su�ve'
esta obrigação, não me­
lhorou múito, na realida­
de, em i'elaç� á Re$ol�
ção n, 30, A 'nàva .Re:ioru­
Ção leva os bancos '8, re....
duzir selfS empre,stimos
para dispor de uma cai­
xa suficientemente � a1tn
11a altura do recolhimen­
to cOmpulsorio qUe se efe
tuará segundo normas' e;;;:­
trel:namente rigidas hxa­
das nelo Banco Central.
Tal obrigação enfraque­
cerá a (capacidade, dos sabido que os aumentos se, acrescem nU'J1, ..sentitlo .cu-
bancas comerciais, ',de n'1o",' 'm,:ulativo q:�anció" s'q�'f�,".djo.,r.Q'dó's 'os p,rêços ";o�'::(Je,;f,v:a_
do dras:ico, de oonceder

�
. ,;.í 'k,,� n ��, " ;

emprrstimos á.3, e111 rresa�i
1.10S doo p,:tro1eo, Os' �f<f,Q,Etnos aumentos �eifihca'�a '

privadas, agravando ,1S em cada etapa c\?,,; pIR�o�açãQ da produtiyida:I� ,:h ,--

Sl'as -::lificu1dades, Entre: , , ',;;" !�, ,

'-'

t t d'd' d'c' n'
"

gam ao consunlldor somados em suó to:ralidade, re-
an o, me 1 ·as a 1 10 alS

tomadas peJaS aut�rida- p,resentando uma citro c?nsiderõ,vel no ,)ba!", do seu \

dps, nos ultimos dias, teü j4 limitado ors:a.r:l)ç:,1:tp doméstico,
derão ti. agravar per�3pec- , 1 ",� ,o, .. , '

tiYélS já de per si iutrau. Assim é e não hó como S9ir disto num País cu- ,

quilizadoras.

Agenda Economica

A politica élas autorida­
des mondarias, no 'plano
do crcdí-o, segue pril�cí­
pjos sadios e ninguém pO
deria, de boa-fé, acusá-las,
de Um rigor excessivo.
Na verdade, ".,_ falta C.e
disciplina creditícia [o',
no fim do ano passado, a

fonte do novo surto in­
f1acionario no injcio do

pre�énte exercício. E'lltre­
tanto, -parece-nos que ..õ

aU.oridades ,,-plicam, nq:"
ultimos meses, essé.S me­

didas disciplinadoras, sem

nenl1um senso de oportu-
nidade, Com efeito; no

iní'cío do oroximo mês,
em razão do endurecin1en
to da nolitica creditíCi,'),
corre�l1�s o risco de ",i:)­

freI' uma nova crise ",de
liquidez qUe poderá afe� ,

tar toda a vida oconomlcà
quando esta se acha ;:aln­
da num período de,�L
lescença,

'" ..

\

R.e·éel1te.mt'l11�, a,trave"
do Comunicado n, 47, ::i

FisCalização Cambial do
Ba{1co Cl"ntr?1 estabele­
ceu 'regraS novas para re

pas,ses de divi sas--- dos ba�1-
C')S COFlp1"(':8;, p8r8 o

B?nco �to B",,'O'j I\, �r;�n'
,eriJo ':'1'(' ,�)resicliu a �s­
ta ]1'pc11�1a é p2r�('jt'"mel:-
te ,·-:d:c1r'. l)"':S: / �.'��. rI (,

�,.. b<")r�",� ,__"'��·'t.1"8_rl0" obt?-­
r'llT' 1'e f'o"'ç() .:: p. cai '(n, �
�'R do BR"('" ,1" B"Jo"'1
l1 retanto, Doc1el", -

P?j",
t'1 <lI' ",� úI'" ,.,])()T'+j' ,,)
!

l C \.- {". -

�"8r 1'<;:8, rJ'é'dida ((1",�
�d'17',,,!\ ;:--s rli S11011jhllj/3 'l.-

� r1�s l-..r"::p-.('<'i,s) n,,:eC15:'{-

"'.
çdJh'o fê1fO- r':11'-

jlJ "'''l',··.-·r' • r1í� r'lt" n "8'''' 1

cn elo B-�si] Q11C;'leDd"ll

t,�s f'Y:tr,'ol'�i1'81'jos " V"t-

1,.], �,1'}11C1 <"·s "1,,,,',vnc:." �1,)
_ >::,. '" Jr ,e' -'l'

r; 111 (l,o Ir ".s (Iirtu;<1aç5u
él1�""c:pad�»), Fss'<s 00"-

]'''co-"., "U O1'iz'vla<: ('1111"1;"'.

{ �,f' �
... t..t.._ C. -

•

tp [�ll',tro ])1.e5pS COn'3Gell ..

tív,pé�. n"1"'-" r.r.t'iod" rlf� c'(Oi

b�C;'fi?ll Co '\ s· ...nq'�n fiJl.::ln.
.,

'
..

CD ra '0.8C' r.Dln,p'I"7IS:=!S no I1l1

cio de c:!,da n1P"l, 'r,-nre�F"l
1ando u'-'ra 1"n11it::'5 firrn�S
Um suplc>mento d0 credi,
to da ol-(l"m d.e 40%, 01'8.,
:"uprimiÜ(lo tais facilicJ2-
eles, o BanCo do Bra;;il
terá de reduzi)· ell'l anro­

x;ll1adanwntE�::lO bi;hõ:�s
de cru�eiro,,;:Is disponi­
bilidades das' empresas
privadas elo cpnjro e'::ono­
mico de �ão Paulo.

, ,

Relações Estremecidas
Sofrem um novo impacto negativo as �elações

.

A�sim, ,a's relaçõeS entre o Govêrno e o Congr�,s-'
,

-'
• j

•

se, 'qlie têm, Sofl'Ldo �ma certo tensão et;n f�ce do pro-

blema 'dá reformo con�titucjonal, da reYogaçã� dos
ilrtigos 1" e '15 do Ato Instituci�nal n.O 2. e d'a i�i�
r.ência das cas�cçõ{;S, vêem-se novamente abalados,

,
,

poden40' evoluir Rara ,u'm considerável agravam��"o.
,

Embo'.ra a atitude do sr, Moura Andr�de t,�n�a
, "

sido tipicamente forma�. não s� pode deixar de r�co-�
, . ,

nhecer o seu profundo significado político. SGbe,.se

�ue o "P�esiden!"e do, Se"ocJo considera,' que 01 �oni�
festc;l�õ'O do' prenÓri� d@ 'Congresso para 5uste��i o�

, ", .

derrub,r sua d�c:isãa a respeito do assunto, se!á um

teste deci�ivo ,p�r.o constatar-se se o �oder LE19,islati­
vo des'éja resguardar a sua outonomia' ou-se plefere

/
,.. ,.' I

"

e�ercer a função de um simples instrumento' de ou-

f'orga, dq�a a impr�ticabilidade do c�ml?rimento d'o3

J)o'azos exigidos pelo Goyêrno em matériCls de tão re-

de ViÔ��hv,;
Apesàr de a SUNAB te! afirmado que ,o recen,te '';amente d�.'petróle ..,. Ê de se acreditar ,;ue tenha ,i-

aumento do prêço da gasolina, do óleo dic\el, do ,gás do nece�sário ':0 I
aumento verificádo e, dessCJ formq, é

liquefeito e dos demai� derivados do petróleo nã9 in- ��, se ,�sp�r�;r pocient:e�ente,' �ais u��, 'Véí;, "��!,.
fluiró flO a'_'mento do cústo de vida na alta 40s fre- suas �ol\'s�q"ên,da�f �,ão se justific'a '9 é,c�sivé: Prh

''r1isÍ'n() co�' q,u\,; a'S'UNAB 'pretend'e a!'11€ftizq,r � i�­
�acto'. Os' prin1'eir�5 .refl�xos' da majoracão: dos '!c�m-

, \ - I' .' ! ""

" ! !

bustiy'eis' fa começam ç chegar até, ri�s� b-asta�do
(�'npaf�' 03 p�&ços an�eriores à alta e

., ,

•

"JII!!I'r.

,O ESTADO
4", ,t, l'LWl AMflGO "IA lUa DE SAU':A CATAR!NA _.........

,��,--- '

',,", '�'

entre os Poderes Executivos e Legislativo nacionais.

O ,projeto do Código Tributário, enviado ao Congres-
so com o prazo de 30 .:lias para tramitaçeo, foi devol­

vido pelo. Presidente do Senado, sr, Auro Soard de
,

Mauro Andrad ..3, ao Presidente da República. Enten-

de o parlamentar que o prazo fizado pelo Govêrno
, ,

Federal para a tramitação do projeto contraria a dis-

posto na Emenda Constitucional n," 17, que confer3
, ,

aos projetos �e Códigos a tramitação prevista "OS Re-

gimentos Internos da Câmara e do Senado e não os
I

_

prazos previ,stos pelo �to Institucional em relaçao à

matéria ,0rdin!Íria.

Embora Q atitude do Presidente di) Senado te-

nha caúsado surprêso tanto na área dq Govêrno co­

mo da cpesiçêc, é certo que não pode ser tomada c:o-

mo uma atitud'e 'de momento, de v.e.z que, sua orien­

testação do plenário do Congresso para sustentar o ..

fender � prestí�io e as prerrogativas do Poder Legis­
lativo. Por outrQ> ladou @ seu cuidadoso pronuncia­
IJIcnto baseando ng� text9s da Constituição e do Ato

Institü-ciona!, qu�: caracterizam o, q,ue pela

nação ofici(ll rc(ebeu'� nome de "Sjst�ntO
denomi-
Tributó-

rio Nacional" como um Código em seu mais fiel con·'
,

,
I

ceito, bem reve!a, que éste assunto fôra" estudado e

meditqdo previamente.

Custo

tes, nãío sõo dao; mais animadoras as perspeGtivc;ls '(I
,

'

resp,eitô� A problemática dos prêços em nosso País e

a realidade t(lntas vê%€s demonstrada em situQções
i�fê"ticos, fa�el'!1 com que sejaM! recebidas com nc:ttu­

rais reservas as afirmações da SUNAB.

,Desde a agriculturd rudimentar, pOisando, petas
transportes, comércio, etc., até a grande indústria, é

jos meios de tronspnrte d�pendem quase que exclusi­
\

o QUE OS OUTROS,D!ZEM

P'"

"O ESTADO DE S, PAULO": "A Constitl1iÇã,)',
cujo projeto telltam neste mornel1to :redigir )será tu­

do menoS aqUilo que ,deveria cOrrcsI)onder ao senj-
111en o n"cional expre::>so há (!vis p,n::;s e r�wio nas pra
cas pub1 C3S pois 'cDqwmto '25:,e pp.iado ,,'le espil'it:.J
J'r' f"l:]J1ll�L8, qUe Sé' algul'1.a 8JtPl'anf,0 So h1.pu�e-s)e
,le t,�::.o --" 46, e:::ta d, V['r a ""r !1.0 5e1l1�(1o Ih u'''a

l�',·lh()"' 0.('fjni,:,iio (InO ljb[ rd"cl' i"cl;vic!u",s - 'o '1)

�:ll'''''' nt(' -q'l' -F(' R:.:h-:o (:;'�l", ',Ç!�.f1' "l::r, 1 va�- 'r<)_'J. CO�,l

c<""rtr['f' ';' '1'11:' ")"t�lY· ur' t('xto q'.'C. \,'0 o ·\-l�t.;C8.. 111l!:-
o :;: - 8. E' ,,,;, 118:1':' <,o CJl}P ',r�nrs á :F'r,""'a <) g'11';r:l
ôr r; utl(· "".7 í':�l1l'nrl()_s(' C"'l'c!='>(l'l �!nr lo:-lo� 05 laclo·;
:,�7!.'·'r ':('tCI� {.)c � .... r/:-'bf'..}cra o' n�r�'"\J�'�ad;') a CP}e JS

srUs (1,..�. c�.>r��s dpran1 nr:�r;".� di�.1,õr-�.e s 0X;. a:ll�lJ.
R p'�ljilai' Un-r{ '('1.0.:: 1pa;. ..;<�b"'18C: e.ncf�J �]J-a'"" q"l' �í)br\' c.

d'ta :'l,r<:! "\r3.rr�;1·: cor Çl�U; U n .....q .. ;,:. ... ;::;]'(' '��T'} ··'}"l1(i11 J

Nacion2l, rCSll t:-nt'" dn-',,, 0\':'" -,,;, 'Tlhiar dê :?8 "i,'

Qutubro de 45: a Lé'; cle�Jn'pr:'m'a,"

"FOLHA DE S, PAULO": "O governo do ll1d!,
C .. ·jrJe Bi';-J1C0' já atravessoU muHos momentos
cr'{'c S. srll1 1"1' jicl ' m;cps�idade de suprimir ou res­

iri ',,'e n [ib', "':.:1" d" '10'])1':0<11;'5", E' vercJacfe que, nes­
f"',� OC,",,;Õ�,'3, nUpc"� fnl'af2!'Yl 8ü"icoS qUe 0- aConSe-
111" "T' r. 'nv:,,,tir con11'a O" ior11ais e m,a�s de umoéÍ
y,7 e'rc;,1f1J'0�"v) Vt11'lcrcs dp inli"0nc1�" d(? t!n at:_v�s
dp ?;'.r."":�bo, O b0m ',:,rjso e a n,o-:-ler;:Jc:'(o, �"'0r,;n', S'2lr-

1'.1'0 prfv�tl�c' 1':;1'1', e o prpside!1ip C1cl R(:'publi:'a nã�)
dr-\'" tpr 1':07/; " 1)',,1'a arrr"1pncl,' r se�da orientação qli'l
seguh[ a (� 11 if', J1 "sr; c'lpitu'o",

"·!OT:�T'�/\ L. 110 1-3B l\')1 �/" "POC11,,(l�""�n0S a ac·�·q.
: d'tar (lUa O (,-OV"1:'-" '''tr�'' ,1r J:,,,,, r00;ia, I'],) de lh';'l_ _ 'J..!�' _, _ , ..:?- l •

neV3 L::i dr> JJ}..'1')l'f)'1."a, ( ,
) Un' élto de �'�rra col1i}'a

�2. i1' nl'f'r�,-:8. �n_""nortf"r;1. P'�" t1nD1o Y'T0jlt:ZO T1?rà'a in1&-
• '!iT' do l,"ov'!)"pnt'o dr '"""'1'0"': pr�'i\lizr, lJafa 'J 0(lve,'-

1'1('-:-- ('Pl� tero"ninn o ,1·y'ai'0a �) � l-na\) ]lF·qOC�O p-=:ra O qll;.:\
\:'IsÁ.� {r�' v'as (1r. fOrr"8Ção nllç, Sf'ri""' ;�("'nl nenb,11nlH
c1u\'; d8 alcal1cado PP.18S c('ls�'r!�l('nei �

S 1:10 f!PS+O, po';;
a on'�ião nBcí.'né'� 100.'0 c>stabcl,�c2ria Ul112, dentifica-
çJo dc rcs,ponscb:lidades",

'

"CORREIO DA MANI1Ã": "O
"

exceé'SO de
mnli '!l'O e Um conCeito errom o de qu�nridadp fi-7,Gra�n
com cme o atual governo Se ;so'''SS?, de 11'(,1-1('1 gl'ada­
tivó, Fala em di8hgo, mas limit2-se ao monOlo!?o -

,um enfadonho e, int�l'minavel n'onologo, basea�l'o em

lugares-cOmUns e fl'a�es feitas, l'h oDinião do .';over-
.

no, o dialogo 'pressupõe a capitu'àção ;previa dos i!l­
terlocutdres, c1Lw apenas têm o direito de aplaudir."

, '

,

"

l,

,

; :,: :: ::;':-�: : :'.r '

,..

-

',.? �} '.' , �',j_l '. '.

�\, C;j; '�b! ��:e�i�;��t�:"����,�', 'SSt<,��: ,,'��ll
rti:folfldtâdé.,;, su._f,pr�ê�déli"'á, h0it� 'a� :,11-

,', � _
' '" 'd�raMás ao" g6y�tkó;" a�" 'i.çeltà:2 ,�o.�s-

" RI?: 29' �OE) ,Falan_do e��a manha à 'impre�sa ta�::l��td�:rÍ1"l�v�t�;;j'á;:,;!.Íeiá,,' o,pôsiÇ�b;
�l' depu ,:('L, ,�rman;I� Falcao dlSS� que' carecem; �e sé!j:'ú,ndo a qual- ;0, ptojêtQ; ':: que di�p(j,?
_ ln�a,,�ento as notlCla'� de que vmte deputados da' sôbre o' s'stemá tributaÍ'io nacional' é
areJ1.a iriam abster.se de votar na eleiÇão ao marechal nâ, ;erc1a'de uin' corud<>' e' c'omo tal' t.ào
C 'S'l A

' " b' , "

os a e ,�a: -crescentou (1Ue quoFUm regimental pode ter' sua tramitácão baseada !to
.!Y'l'a a e1eic:;ó do CQ:ld'dãto da ARENA à pres'dên- Ato Iiísti'.uci�ria:í n. 'i. COIU, prazo d,�
ci,a 'já e�tá a,sseg'ul'ado" As :10ti�iasl pes�ü:1is,tas em COIl 30' ,di'a�, Como'�'quet, o 'qover�o, 'e' Sim
D. ..'l',O :0 eXlsté.])1 na lmagluaçao ,d�s 111mllgos ,da re�, na. einenda 'constituc�onal n, 17," que

, ",oluçao;-acrc.scent,�u o parlamentar, Referindo-�e ao t::lisciplillOu â votação 'dos !e.,}c!:gos, esta­
C2_iO de ql"P o m:eslcknte Ç9stelo Branco poderia aJ- be1ecendo pràzo d� seis'meses para (lUéi
Lerar o número de c:?r1?ira:s n� A�embréia Legislati- apr�çfação Ílás' du�as"Cas�s, sep�l'ad�.-
va Cmn base nos\ atos 1l1stltu,CIOnms, asseverou o de- nlente'- '

'

'/

pU a:1'o Arm,andoc Falcão qUe ig11ora' qualquer inten: " A' atit�à.e' do sena.::1oÍ' pa�Hsta te'll
ção do governo fedeml ne::se .sentido, implicaÇÕes 'bolitica�' 1118 �s, ,ptofundr.s

,,'
c,lo qUe s�jj��e SUDOl;' ,á :,pi'im,éita, vi s, a,
Embora

.. el� prOclal�le ter ag�do estrita,
men,t;! de a.côrdo com ás "nyrn�as reg�­
mentais e consftuctona:s, ha: 'vedad�'
- ele nieslllo admit.e - ',suá, pQsição te­
ve, carater 'eÍnine;.Tltem�nte po1rtieo e vi
SoU ,"a' detesa dó Congresso Na.biona{�.
Enquadra-se �la de�üro d'l-. hda" que
ele e ,o pr�sidénte dá G::arnata'; sr. AdaU­
t.o Cardoso, vêm matlténdo, ém ,!defesa
do Legiilativo, ,a prb�sito" do' , prob1p.-
m�,cons itucioilaL

'

,� cf i'aGiocinio do sr. MoÚta' ,Àndr.l­
dé é muito simples, O GovernO, enteh­
'de ele, e1abGt01.J. Ul;n Codigo Trébt;tàr:o,
Deú- he 'depois a �esignação de '�siste­
ma", COIrO es'4 pa emenda do ,projeto
Sem";' pol'ém, tetirat aS teferencias e,� ..

pressas a "cbdigo'" 'Contidás no prPprir)
texto "da 'proposição e 1';\9. mensagerD
qHe a acçnnpa!lha, E,n"Í resumo -:- ,el1-

tende o senador - não ,hã cll!lvidá a!­
gum? .de que' se trata! J�; cQ9igo, Não"
pt�c_isa:ria :l,,1e:m haver teferel:Mias á isso.'
Qualquer' unj, Com unl mhlimo fie c0-

nhecime:hto' juricUco,' distingue Um cd­

dig&i qe ll;lna ,lei comUm, Ç>ra,' C01<110, co..,
digo,. o projeto Só pocli� t�r uma trãnü­

ta�?Q: iil previfit,a, n� emenda' �onstHu­
éiona1 ri, 17;' qUe, além do ,l:nais, é pOs­
'terior ào Ato InstituCibnall1. 2,

'

t •

(' ."

levante importqr.cio principalmente
as próximas eleições parlame,ntaré�
bro.'

tendo em vista

de 1 S de no�em-

Nessa hore, é necessaflo que o Executtvo � o
,

'-egislc�ivo tenham' o equilíbrio suficiente P9ra dis-

c�rn�r de ac'ô,rd<: com
b;en1as ,com que se def'ontam. Vaidades.c

d�de� de��m S3r �...,�.ia� c,le lado par<:,
'

d!3r
/'

bom senso e à :Jaz Inst ,tucional.

;É oltamen}'e �ólidc o esfôrço do Govêrno,' vi!;�n",
do à e!:ta,b.iIJdqd:e dõ Cl:Isto vida., Espe;cÍ�os,'qu';, �m'

,

!.Im fUt .... ro '�f;'rÓ�:"", s,�la atingi,da � ,;''or:m$lli%�ç�o.
',�i\ns. p�r' e�quanf:O, '·t,�,(Í10S '�e�ific'�do" qU'�, o�, prêçps
"P",I:\,r.'J'�,�·'q;' �LI,;:,i��:n�: M "'�!Ú�' PO��Ç&�t>os' 'I"�de;tes pú'hli'�
"�, �

.... �l ,_ �',;'-�t· '\. ...}��- .... - ,� :f.'\+o ��' ><'t

.. ::,;;r.,L "ãó 'tê';" co.,s'e,guido oon,tr:cS ar oi s,ucess'ivos' �o, -

�....
' , . " .

","'!�tOf,,' S'e a �ajo'r:ação' dos prêços dos combustíveis
.

... � \ '

élC" ';ettJ inegóvell"'ltmte o lata

'nodo, adi.nntq C'J SU.í"'AB dixc',' o �ontró�io
di�-à-diCl dós feiras-livres, das lojas e "do!!
o' pc,v.ó terJficó O Yiv� ��eal'ida,de d�s fató�.

,

,

. '

NOSS�l CAPITAL
� T '

-- OSVALDO MELO

DIA 0'0· RADIO MARCA ENCONTRO DE CÁTARI­
t-UN�ES E PAULISTAS

'(

Entrê as fE:stas p�ogramadas para a� co",ern�­
racões"(fo "Ola' do Radialista, foi realizadr) on,tem um'

en�ontro de um time de :radiallsta de São Paufo, que
se acha nesta Capital, co.ntrá catarinenses,

os' doi$' times estiveram ontem no Adolfo Kon­
der. Além desse encontro futebolístico,', outra� festi­
vi�Qdes fazem ,partr' de programa como passeios mô­
�ítlmos na iltteí a indir.pensável camaroado na lagôa
um jantar de confraternização etc.

,Esta coluna leva� na pessoa do nosso colega D!3'­
l,ir Polidoro; presidente do Sindicato, nosso.S ,cumpri­
mentos ;, to�os os ,�ue fazem ródio cm �osso Estàdo.

VAMOS COMER CÀRNE CONGElAOÁ?
"Declarações oficiais dizem, que possivelmente,

o Jlorianopolit,al1o terá à mesa, carne congelada d�
gôdo. À nÓo se,' assim tem de ser aplicada a "Cota de

"

Àb,a'e", isto é, carne só'mente tres vêzes Ror semana,.
'A fi�calizqção' promete ágir com tod. a, enérg'i.

fazendo botidas de 'surprêsa nos' Açougu�s pearo COI't'­
�rolar o preço tóbelado do carne.

I ,

1

"

,
,

,

.

i'

p,Umol,', .rnas diante dessa desgraça to-

da'lé melhor, sorrrr :
." I ,
"

.Para OS jornalistas e membros J?
comitiva cOm�nto"J. denois: I

,

'''Puxa, ouando vejo gente ,COlllO"
essa senhora afirmar que deposl ,a to.l«
a confiança em mim, sinto aums-ntar "

r',so ,d., rrinhr.s r:,,s',o"u\b lic1'rJ;,s",
I _

" Ac'tl S de de'xal' o p., 3C�O o '1,"11
....chal T)''l'�'";>n''C''; 1,�1, 15 ''':�l,'ns �01

versar-do ,"Ó cOm 'e&' membros 'da ��la
çomit.va. Disse: "Vamos fazer um r.s ,

lax",
,

O "relax' serviu _!lara o marechal
.rézer novarns-nts chis.es. C(l];"O Se:? 1'('­
ferissem '8'.) SPU eterno bom hUmor dis-
"'e' "Ti" �,

1cer , ,: -Ll ,l:'laS nao se] Se e e vai aguentar.
quatro anos de governo, Pelo q'4e vejo
aContecer cOm o, Castelo, acho qUe ')
meu bOm ht-rnor não vai :lurqr","

I '

CO.M; MILITARES
\

,

Na sede do C'rculo lV(ilij,"1', o lr"ilr,e
Ch81 f)i recehid0 '"',,1" ''''"',�;," rl", ')0(\ "r'l_
ciais da ativa e da reserva,' das Fervas
�::::ll'ad:'s e da Policia Militar I mineir i.

Pr. s,,,n,e o general Dioscoro G: r10
'{T J I

I
va e, comar.c ante da IDI4, COube 'lO

t: n:,:, t,,'<:·)ronel Exuedi.o Pimenta pro-'r'_,S'l' (10 Cal el' ']\""'" �'l I 'I",.. .. t r - ee�O .li·' CJ. oca, sallC <;l-:0,'
O coronel, Pi" ',"-tCi ")Ô'O �m r ,,:"C�

i1. (:''',,':'ç',G " u:1'cLr]· A�� �iljtal'es .. p

clic"e qUe �t s 1--' 1..'",-.
", e" e ,Q 'r'YJal'ar 1)8, s,\uci}-

"V' 'l' n�' ':'>'an chal Cr',sta p �r v;:> c ch?-'
fI? 01"'6r;,To, o p.ara'digmn dQ'jso dac'o "',
1'1 b�dudo, ra lin!!u8,?'r,)�1 cn'onU",r ''''_

�tar,.' séudavam o' 'V,c:lhô compQn11eir;,
.4Ji ,o :recebiap:l ma:S Como velho, l';Om_
panheiro dQ que Como candidato pr?­sid�l'lcja1.' \

,D:,rigindo-se ao oficiais, o marechal
c:mta �e Silva di;:se qUe os chamando
de �'métls cÇl.maradas" sintetizava des­
:de lo�o � perfeüamente, o� senti�entos
'�nl, relaçl:)oo a e,les, Dts�e da emocão com

,q.u� v�m r�Cel?�ndo l�anifestaçõ�s d""s'l
çlide:tp, qUE! se.<situ.?,tn fora do arnbrto
:rril��r ,e"gije.'l)8.rtem 1d0 militar CO'In')
cldàdão

-

"

':'P,���ord;ü ràn',l<Jl1:ente sua vicl:J
'"

'

'I' t'
' r'

'

,

,l�"� 21", a lr'""anq0 (I'1e fOr f'",,,,nC;a'_
n'�r:,t0 U""'� '�Jrou""'ir'r". n:lê,S tarnbt5nl ins­
.. "L,," e ",,,:,,/1',,,, I'''' !:,ol"', 11reparp,s'" P"ll',l
açnrdq' o ca,'.:po nolítico p o [a;á C�i':)
'a bacréJ�e:r' ele cO:'!lecim'Ontos (1Ue a.l-
,

quiriu ,e fOl:mou neSsa milgnifi�a esc'�­
la quê é o,,_Fxercit) ll"cional,

Terminou a:udindo 80S Camaradas
qUe co1:fnua\11 em serviçà ativo aos
,

-

. �,

r� !'�"CTV,"' - 0.ye cOuc:titppm o 'Opu \T
I!i.xe.1"'to - e, a(?:s of�Cjais da Policia !J) �
D,,�r3., ,ali })rpSentr-s ep) :l"""ol1st1'QC8.')
�� cQ";,sãQ,' ql!e ,reinp ;])1'1 familia p1il;tac,

. �

'(;h�"'0 de c:'s..t lJf)_,"')e, o n::.'al�etfhrt· O�':1'-""'"
'�� �ilvn, 21m'orimel1 OU Um a 1.]111 1/)..
(' S r S 'Jfi'c;;ois prt.'ôen.es,

\ ,

, ,

I: '

10 e\1Càní.inp.ou a? Congresso com base>
Iió Ato IllitJ.tucional n, 2? Esta é a pe,l'­
guhtp_ que. ó seni:ídoi' paulista faz a :;i

,mesmo, E levanta uma hipotese: ,
nãó

'tetá sidd para submeter, o COI"gresso a
�

Um teste? Não terá o governo pretend:­
(lo verificar até onde iria a disposiÇão \

pe luta do COngresso em favor de sUas

l?r�rrogativas, PorqUe - sempre s.egu11
.do o racioci:tüo do sr: Moura 'Andrad2
- se o Congi'esso acei ar essa "flag1'a \1 ..

te violé\_ção regimental e Constitucio­

nal";' ele não terá depois condiçõEs de
fazer qualquer exigencia pata, votar, d

a;lur.,cj�da nova ConstitUição, Em 30
dias o Congresso 'não pode vo'_ar um

co(1:go, que ellv,llve COl!ip1eXas ques­
tões doutrinai':a.') e politiCas - ,"só po-
,

t
' ,) E t 'd'qe ou orga- ,o ,

.

se ou 0rga Um co 1")
go ein 30 dias, pode em,60 "outorgar'o
maior deles�- <ii, Constituição,,"'

'

,
�

xxxx

xxxx

� # f'.

Elementos doS mais inti�l1amel1'(,'�
ligados á al'1;' culaÇão da chamada "fte!1
te a'I'plâ" rnai1ifestaram, hoje, a con'

v:cção de que;:; alianÇa, prOlY'ovida pe­
lo ex-governador Ca1'los Lacerda, ape­
sar do el�lpenho com qUe ele tem joga-
do seu prestigio e c0l11pr()me..ido sel1 �.
ta ento para alcancá-1a, não se cons\.:­

o'ará tão Cedo e üllvez fiqUe lin;ütadCl"
aos ,efeitos externoS, já de argu�n mod,)

,

produzidos pela simpleS divulgaÇão da
iniciativa',

Até o fin1 desta semana, em' nova'" I

reuniõ�s e consultas qUe serão rea1iza-'
das 110,RiO, deverá ficar decidida a da­
ta do, lançamento do manifesto consti-

Utivo, ao qwal, entretanto, o proprio sr,

Carlos :�acerda eB,1presta, imporíancia,
mui�o relativa, Q doCumento sofreU al­

terações, de forma e de fundo, pa1'a ';:),­
barcar os pontos, de vista dos qUe 0 aS-
sÍParlam,E em sua redação atual, a COt1

se�ho dó ex-governador ivragalhães Pin­

to; ficÇ>U excluida, pp_repe que definii.i­
,'amente, qualquer referencia ao m,8.re­
chal Cqs'ta é,Silva, a qUem ,se abre, ::[$­

s'm, 1;l1'r1aj:>orta, pal'a ·possiveis entendi-,
mentos futuros,

'

, ,

I. t 1 !, t

\

,'1 � i,
Sabenl'1o' dissol .. pdt QUf7 o goveí'no

, "

. '

, , " '
\" j

.

(

1,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lOrianópolis, 30:-9---6& ;:. "j;�/;' ,

"

': ,:' ';';',J"':'·.ol.::;'fil;f.(��}�
'�;:._':,.:.o_=::..::.�.: ,.. :.:.; _;:': ••. �.::••• -..z__ .

�- .•. ----" ... ....:...:...:.:....=..o=,,"",,__._"""-�.-�-�:..:....:.;..·� ... ,.J;,..__._��__u..:.c....;:..: �

Rio: Brlicul�ç,e� ,a��. ,�ailestaç�o•

), d'
••

110 dia 3
i

ruo, - o "comando. geral das estudantes da' vua
nabará' anunciou para' .0 dia � de' outubro, que deno­
minam 'dia de pro.esto

'

contra a farsa eleitoral" a re­

alização de u m� grande concentração, em 10C�1 ain­
da ignorado, 'quando, as est1+q.antes repudiarão a tro
ca de ditadores-marechais n� 'presidência da Repúbli

,
.

ca .

Os universitários marcaram, airxia, para amanhã a

noite, uma assembléia geral"n� 'largo do CACO", ..

com a participação qé �stl+aantes de todas as faculda
eles elo Rio de Janeiro. '

"

,I •• _"

I �:o'mov di) por inte f,·tua�3" será realizado, na

6a. feita um: comício pJ13 norrnalizaçào da si.uaçdo
brasileira, na praça NS d:a! Paz "e no qual estão �nun
cianeto a presença 40 prof Alceu' de Amoroso Lima
(Tris�ão de ,b.aYde) ';

'.

SUSPENSÃO. .

�

O diretor da 'Faculdade Nacional de Direito; pro
'fessor Hélio Gomes, .suspendel� por tempo indetenl1i­
nado o academico Matou Castro Filho, acusado de
ter v=iado o reitór Pedro Calmon, d'frante uma aula.

O reitor compareceu, �Oje à Doite. à FNI) escol­
tado por eLV€ISOS agentes do DOPS. OS alunos do pri
meiro ano, en,retanto, 'boiC'o�annn a sUa aula. Apenas
seis estudantes assistiram à aula.

REIVINDICAÇAO

o.s 'dirigentes de diretoFi,os q.cademiCos da Gua­
nabaJ.a '�leveraO apresentar amanhã aos membros -lo
COnselho UiversitáriQ q�U�tmto com ,centenas de élS

sinaturas de estuda�te� <Ía·'u'ni:versidade Federal do
Rio de Janeiro- (ex-�Q'J�r�n) em q1,le são apresenta
das as suas, priT1cipà:i;s, 'l"eivi�diC'açõe8: 1) lj,ber ação
de todos os estudan�es pfe�9.S; ',2')

.

soluÇão do probk­
ma da Escola Nacional (lé Arquitetura - há 21 dias
em, greve - ��de ��. estud��te�' pedem: a) iSenção
dos 400 alunos qU;e.p'ao.pagarrun·:áni.l�ade e qUe estão
com as matrículas tràntadas;·,b) anulaÇão da comis-

,," c,
.

CI- ' ";,,'

são de inquerito in�tÇnfrad:a para. apurar as respons3.
bilidades dos dirigenfes do DA e., fim das pUniÇões;
3) dissoluções d'e"c�:1as,9s comj.ssões de iI�qUeritci da
'Universidade e .revisão· çia reiàtegraçii,o dos diretori­
os academiCos ,cllssolvid� (Es(,,!olà Nacional âe Eúge
nharia e Faculd�.õe. Nac'ionatqe'Diréi�o); 4) revog3.­
ção das puniÇões. imp<?sf�s a cerca ,de 80 alunos; 5)
eleiÇões 1 vres e dit.et�� para o 'DCE; 6) eleições ii-
vres e diretas ,Íla.g' sçóla N?-cional de Engenharia; 7)
revogaÇão das aIJ.uid",q.es;, 13): revogaÇão d2. 'Lei SUpli
cY"; 9) autonomia para :a - Escola 'de Serviço So.cial
da Escola de El1femÚl.gém' f..'..'1a Neri; lb)' fim da in­
vasão po1icial na Ul1iyersidacle\

EMPR,ESTIMO\

O sr. Vitor Silva, SêC:tetátio dR comissão eSpecial
mista do Ministério do Planejamento disse h.oje qUe
estão sendo 'ulti.inados os entendimentos \�sando :.l

concessão, pelo BID,. de 'Um fi.J).al1c{amento inicial da
ordem de 20 milhõ'es dé do�ar('s, a '. fim de atender aos

projetos de h1elhoria de' algumas' universida:les brasi
leiras. ,

'.

.

Acresc�ntou o �t. 'Vitor Silva que o governo está

empenhado na 'triação de: u; nl .sistema UniveFsitáno
.

mais adequado às nece?sidade� s6ciais do país, senda

obedecido Um critério de seléçao dos projetos apreS2n
tados, para atendeli' p:horitari<i.\llente os que mais se

'coadunrun com esSaS n�cessidaàes.

Sleno-dalilogralô (ii) EMBRICO
i •

Para serviçoS, avulsos, paga-se muito bem a

sôa altamente capacitada.

PraÇa 15 de Novembro 22
do Restaurante Rosa) ..

,

2. andar, (em cima

2.10

I ii.\-\

Corretores (1 .S) .

Um milhiio d'e cruzeiros oU mais, dependE'ndo cio .

.de,sembaraço e .cáp<tt;idade dé trabalho do canc1,ida­
to (a). Corpo de corretol'�s c<;>nsjtuido de ex-comer­

{�iantes, ex"bancários, ex-f-incioúá:fios. púb:li�os, ex­

comerciárics, e UNIVERSn'ARIOS de Engenharia,
Eiconomia, Direito e étO.".. plénamente realizados,

representando lima fiftná respeitada pela lisura qw�

põe no trato dos néglldos. Se· você deseja tentar os

imoveis; fazendo, parte de u� cQrpo de Corretórcs ele
elevado gabarito, pr'oc}li:e-uos de segunda a quarta­
feira das 8 ás n horas 110 '2. ar:dar (em cima do Re.3-
taurante Rosa) � praÇa 15 de Novembro, 22 - Floria­

nópolis,
..10

'; y..
�

, I

\
"

Radar
I t
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o JANTAR F'estiva de Industri�,
de hoje, no Querência Palace, está Sen
do organizado por êste· col�ista, q.ue
marcará o lU Encontro aas Indústrias
de Santa Catanna_ 'Em· próximas edi­
Ções divulgaremos o elegante e es��a-
do aCon.�ecimento.

<

-x X x x-

SOB a presidência do Hélio Frei­
tas, amem, ã noite' � R\!)�arY Club'e qe
.l!po,is, marcou un\a noinenagem pO Pie
feito Dr. ií.CdclO Sa:ntiag-o..· ,

'

x ':2:' x-

RICARDO Ortiz, cantor;' paraguaIQ
e Alcides Gonçalves, on�em; vieram.·�s'
pecialmente para cànt,ar eln ,holiiena­

. gem ao Br. Francisco eh-mo, que -ani�
versariou.

,. ,
.

:,,,'

."."..;.x.x X .. X_i.•..
I.

,I 11,

'.' ,�
,,;:1

SaWõ'er.

es-

SAIGON - A República do Viet­
nrune tem agora mais de' 5.000 novos re

,crutas para o mais promissor exétcito
o· que, talvez, apressará o dia em qUe
um mIlhão

-

de soldados aliados e vietna
mitas poderão abandonar aS armas com

que agoFa lutarn contra o Vietcçng.
Com Um desfile de tochas em ..

-'

I '" I
,'.' j" •

Vung Tau, localizada a ,'65 km a.sudes,
te de Saigon, celebrou-se a fórm.atura
de 5.119 volunt�os do DesenV'olvimen
i.Q Revolucionário, aPós Um curso iIiteri
so de adesttrunento h!!cnic.o e pata ínili
tal' de 15 sem3.naS de duraçiã.o.

ESses trabalhadoreS eSPecialiUido$
dos qUais 427 são mulheres, te� ida­
des qUe viram eíW'e os' i8 é 33 �mos.

,os voluntários, que se dividirão
em 'grupos de 59 tnembros" ú�ir-\Se*ão
a. outros 5 núl c.olegas já em' atividáde
nas aldeias de 41 das 43, províncias do
país. Sua missão é acabar com -a influ;..
ência comurustá e, fazer com qUe se

obedecerão ao govêrno central nas zo­

nas lJ(ll'ais� �tJ.de, ànteriormente, os agri.
cultOres se viam forçadas a trabaU1ut
sob o domínio,do Vie�cong.

O govêrno.!} reten;_.1e enviar às �l-,
dei.as ou lro.s � 111J c1êsses volUntários,
ern clezem jJ, o do 'Corr",ü c ano, nun1 es�

forco por akan%r a c.ilr.H ,. [\� 40 mil, em
fin� d� 1967.

'

Os grupos vivem' e traballlám COl'fl

o povo e seU principal objetivo é le1i- '

minar qUa.lqUer influência
,
Comunista

que possa restar e conduzir a popula­
Çao a uma ativa mobilização, fazendó o

povo tomar parte em atividades d.e au

ta-defesa, auto-ajudá e au1P-govêrno.
Indica a e xperiéncia passada que $erão
necessários e; 3 a 6 meSes para 'que. o
grupo possa transferir-se pata outra co

munidade.
IniCialmente, faz-se ,u m tecensea­

l'hento ria aldeia. Depois, espeCialistas
11 inteligência militar' o grupo pl'OCU-

*
"

\

. -- .... :.-_.:...:__

içla,' Montenegro, ao Seu lado a :Sra. AI
'�nir�hte José oe Carvalho JQrd.ao, sra.
'Combe: hluysio' iVieIldes Lopes� e Sra..
n;.. PercY Borbfl.: A noitada foi' movi­
:ID'entadísSima.
: "

x-

�g�i$Q��e \

":,: . ,:
..

';: ••
.1 LAzkO BARTOLOMEU

�t,. ':01

LOGO à noite nos salões do. Qu�-' .

rência Palace Hotel, será;" rEl!éfl�qp o ;

JANTAR E'ES'1'l;VO de li1<l45truls" dé',
Santa Cavarina, Serão: éntreg�es -Diplo
mas de piouerismo e, de maior núillero
de funcionários aa' ind'listria. O Gover­
nador Ivo Silveira;' c<>nv�:lado ;de Jioura
presidirá o esperace acontecimento qÚe
reunirei- a maior potênéía eCoriômica do
parque industrial .de Santa Ca:tàri�. ..
l\ia ocasiao a nova Diretoria da' F'lj!,;SC
tomará posse Com OS :seguirités I�le���'
bras. presidente. r+: Celso R:a:mos;' Yi�
ces - Auemar Garcia e Dr .. j'ÚUb L.� I

uroznY; �ecretãrio -"- J osé Elias; Te­
scureíro, 1)1'. Milton Fett.' O Dr. GtU­
iherrne rteIiaux, ,deixará a 'p-li'esidenclo.
após pres.ar. bons serviços a presidén­
Cla naquela Federação CO):11 os Srs: Dr,
Haul Caldas, Dr. Lauro Linháres, Dl'.
Milton F'ett e muitos outros.

.

.

ONTEM, n� li{i-a Tenis Clube foi
realizado um almoço <de confraterniza­
ção do Con!P-'esso dos Muníoípiós Cata­
rinenses .

- x x x x-

,

NO bairro de Coqueiros ,ontem,
foi inaugurado o Restaurante "Arras­
tão' antigo "Cantanapoli", com 'pratos
típicas do mar..

-x x x

O DR. DIB CREREM, candidato-a
deputado Federal, vai eumprír �m 10-

teiro pelo interior do Esti;it.io, para in­
tensificar sUa c�npc'1nha e�eitoral .. E

'

Um dos bons canmdatGS a uma CacJ.elra
no Congresso NaCIOnal.

- x x x' x-

KAR MAYA encontra-se na 'I1ha­
cap". E' bem possível qu� ele lUalíra­
rá uma de sUas frunosas apreseútaçõ�s
no Teatro, 'Alvaro de Carv.a1ho"

...

x x x x"";_

.

DEJ3tJTANTES do Clube f6 d� Ja
neiro', foram re,::epcionadas, Çom
cOquitel, na AABB.

-xi.xx......;;

......

PARA apresentar a EcJ.ição E&ped­
aLde Manchete dedicàUa ª .Santa Cata
rina, B�OCH E;.dit6.res, d:>n:vi'dàpdQ o

Colunis,a para ó almoço que·.ôfe1eCe'
rdo, no l:-'arque GráficQ de Pàr�4á q.e � ,

.
LuCaS, no rua c'_co próximo., no Júo 4e

;. Janeiro.
,.., '.

-xx

r<i.\ll d'ef'.cobrir se há algu mmembro do
,Vietcong OU colaboracionistas· disfarça-
dos.

.

Uma unidade de qUeÍXas procura
averiguar os problemas e necesSidades
do povo. Técnicos em aÇão cívica, conl

a cooperação popular, trabalham em

projetos de des�mvolviniento; Corno _:.
construção de estradas, pontes, merca­

dos e escolas. As mulhereS perte:q,cen­
t�s aos grupos, são trenada.s pata pres,·
tar serviÇoS como enfermeiras, professo
ras ou esp.ecialistas em saúde pública.
Outras dão Orientação agrícpla.

Entrementes, wna milícia p6pulat
é armada e adestrada, erísiharrdo-se ;JS

hOmens, mulheres e criançaS a realizar
tàrefas específicaS em defesa de seUs

lares.
Finalmente, nos Casos eJ:? que nãõ

existem dirigentes loCais, mn membro
do' grUpo especializado eil1 ássuntos ..!l­

vis ajuda na adnúnistraÇão da aldeia e

coopera na organização de eleiÇões, ._

nas qUaiS são escolhidos os rnembi'c'3
dO:3 governos. n1unicipais.

Esse' 'processo nao é :la a fácil
disse' o Chefe de Est8.l:1o NguYen Vall.

Thieu, em seu discurso allj e as formal.l
dos.

Disse, em parte, Van Tl1ieU:
"Vocês atuam no anonimato e ,10

'anonimato nodenl ser mortos.
Ma.s o-que esl·ão faz.endo será de

importâr�cia -decisiva para o futuro da

pátria. .

,

"A tarefa de vocês � dUpla: Com-.
bater o inimigo, de Um lado, e recons

truÚ' <:'.s povoaÇões, de outro. Ao reali­
zar êsse trabalho, é possível constata:.­

indiferença e apatia entre o povo, maJ

cabe lembrar qUe" as dificuleJades ,po-

Idem ser sup�radas e�� _amoi-,. e .nãp
com o édió, cOm .!c)aciência e valor, e ..

,não com. o d.sârumo. Vocês fazem pat·­
te do povo e trabalham para o pO:VG>.

, 'Se vocês Duderem cUmprir essú's
tal' fas, é} vitória será nosr::<l." .

_.

lPM DO PC �TRA BO SEG.UND'O CAPITULO
Conclusão da 8a. pg.

OS INDICIADOS
Ani.\Tersaria amanhã: o vereador Baldícero Filo�. '

meno, diretor do Departamento Estadual' de .Caça e

Pesca e I?eSsoa bastante re1aciOliada· em os nosSoS
meios.

Ao 'ilustre aniversariante nossos sinceros cum­

prirnentos.

o IPM, qU0 utilizou 30
homens na Guabanara e per
to de 2 mil �m todo o Bra­
sil '_ para pesquisas, ínves­
tígar, ouvir e redigir - in­

dicia, entre outros, os ex­
presidentes Juscelino Ku­

bi:tschek e João Goulart; o

governador Negrão de Li:'

ma; os ex-governadores Leu
'

nel Brízol,a1 Miguel Arra.es
Cíd' Sampàio,: A(,le�r de

Barros, Seixas Doría, Plínio
Coe1ho,. Badger Sil:vefra,
Mauro. Borges; varios depu­
tados federais e estaduais.
alem de toda a cupula do.

PC, como Luis Carlos Pres­

tes, João Amazonas, Maurí­
cio Grabqis e outros.

-_._----

Lacerda renega estudante na "Ireníe"
RIO, 29 (OE) -:- O ex-governador Carlos Lacer

da desmentiu a existencia de qualquer ligaçâo da
chamada "frente ampla" com' o movimento estudan­
til, afirmando que "a influencia dos estudantes sobre
a frente é· bem maior que a da frente sobre eles_"

,O governo pretende demonstrar - disse - que
OS 'comunistas são os donos da revolta estudantil,
"mas Somente conseguirá provar - aquilo qUe já sabe­
mos: qU.e aos comunistas interessa que OS estudantes
protestem:'

:::

Os que se negaram a pres
ta� depoimento deverão ter
suas prisao preventiva de­
cretada excluindo-se os que
se encontrarem asilados no.

Exteri��. O sr: Juscelino Ku
tschek deverá i"er reconvo-

·
cado pelo Sup�rior Tribunal

;, Militar, se este assim jul­
gai' necessario_

)

Produtividade leva a fusão
I

. .

�
.

estaleiros britânicos
" A'

tres
LONDRES - OE - Três estalei­

roS britânicoS da famosa CiYdeside re­

solv:eraln, en1 prmcipio, fonnar Un1 CO;:l

sárcio.' Trata-Se da Charles Ccil1nell ..

a.nd
.

CompanY, Alexander Stephen and
Sons,: e Yarr�W and ,COmpany,.

Sir Charles Connell, Presidente da
priIneira, em.nota à imprensa disse _.'

que OS três estaleiros haviam-se espe
cializado em anos recen�'es' na constru­
ção de cargueiros rápidos, graneleiros
e navios-frigoríficos. A sua companhia

·

por exernplo, havia construído. pecrolei
1'V5 e" cargueiros a,é 67 mil' toneladas_
_. A capQc�áde de,.;construção ·do .,

Grupo Ó>nllell-Stepheú":Yarrów' será
�onsideravellI\en�e ex:pimdida,

.

estando

preVIsta a admiSsão de mais 4 mil ope
rárics,

}lor ':;eu lado, o Sr. James Stephen
Diretor da Step.llen, dü,se q ue os be­
nefícios (ta ±usao tomardo .a forma' de .

peças mais 'baratas, padrOnizaÇão de. a":'

cef'Sórios, intercambialidade de operá-,
rios especializados, e cooperação çm .•.

projetas e elaboração de orçamen,os.
Entre si, as Companhias têm 110' n10

mento encol11.endas internacionais no

valOr de 40.milhões de libras.
Sir Eric� YarroW, Presidente da

YarroW's, sugere- qUe o grupo po& es­

tar funcionando até fins do ,corrente .à-;::
no. Espera-se qUe Um qUarto estaleiro'
do Clyde, o BarolaY, Cude, ingresse no

consórcio.

FOI inaug�rad� na rioit� dé 'qú�r­
ta-feira Conforme �stavà n'larcadci, o }�; .

BOLISl:IOW", ali na �u� :'A1ihi1:a.lt� l?q
mego . .o proprietário. Dr: Fr.aricisCt)· ; .

Dal'lgna e ,Senhora,�CoD1' �enh:)l'as d<j,'
Rede Feminina. ci.e combà.e ao Cânéei' .0 SR. e SR.A. AloYsiQ Ble;Ye� e Q

CONVOCAÇÃO. " ',_ recepctoi1.úam convipi3;dos' para 4-lho: ê�; · i Sr. e Sréj.. Renê José DU�ra, paii:icipatl-,'!

que,el. ApatrôneSS0 10i a.�i�a ..Drl':'Pef dó o nOivado de seus filhos Marhs� t
d

.

"d'
.

"c.Y Borba. ;;:i.art.ici_p::í..".,.an...l·.",..•."'.ltàs: .a.•',u,to,n"·.::.d,,.â.·. ..:\ .. , ',".:.'R,...en.,.ê,.oco.rr.id.ono diél. 26'p··.p;-·' ..

"

I O ia de hoje- '''áS ,_i:ve:r�Bs"f2:çl11dac1es foi basta.l1- .".. ...... . .

te tranquilo. Np
.

I<�:4:lda�le';N�cfonal de' Filosofia, C'i
des civiS, n-iúitâr(:;s. e 'altas ��S'Q��gens' ,�i!

" '.

dirigentes ..10 DA p�l'cor�eta'rcI'). ':fl maior parte qo:s eu): do mund.o �oeià1-. flori,.a.nóí)ofit4zló- : ,De' ,.1".
- x x x, x -,

S:.J c0nvocandq' o,s all:lÍios"pa�a ÇJ.,S a .ssembléias qUe de parabens a direção 'dáq\,l�le "fasa,qe ili <','. .

" �,
-

alo d""
"

.

b I versão esportiv,il. A, ·.re.Iid.a.,t.ota.'.. l, ..da. ·pOl.·.".,·, ..•. '" ·,P,ASSAR.ELA - .,.J,,O
..

SE:·V;
..

ra
..,·SC().. :,·.�,ce,lverao ser re·· lza as·' nestà,', peniana. para um a anÇo '

.' -

.

das últimas manifestMões' realiúidils:
.

te de qu.arta-feírá; :'í�).: qestil1a:da á· ��;, .. ;:,)o,s, :lioj'e, à nciite rio 'Chárl�s «�tz'. O
.

R
.

�:l�����F�J:�l��:::!���tz�;��:��a�:�::::� ,RFCC.
'x �. ;:J '

" "�o :':L,:t���r���:=f:;�ó�r+ requenos ' " eator�s pO e,m
.

.

.
"', .', ,�!,"��:-. <{ ,'f, • ';,,> ,,'" ,

••
,. '''';'''''�' ";'�po···rtivâ dé"'({0:nfratérnjza�ão '':'__ x --.' "Â'-:

.. '. ,',-",.....,.",-

d'
, -.,.,�"'"'�", �.""�.,.�-,.

,_ '"'o ,- II" d'aS clínica'> já es ejéilil. f1JnC�i,·,o.·n<t*l,o. quase nbrl1)aLnen... " . ,� -' , -
. . - . "

'ten' 'e
'-.

"

c a
'

- 'AINDA- "'falándo"no."'Bolíshow","e...:r;i·.� 'Nô Teatro 'Alva�ô de' Carvàlho'; �Q'.
'

.

r =-.. ". e ,esslil. ..' -��,Ste desd€ hOje: J)l'f6.tim!,�"Ç.fi. e ,terCa 'd'e -200 pares de n "
.

U li
_ �b 1

.

d
.

1
. tre as senhor.as q�e 'arr.'ein"e�afu :as ..

" Homein d.d p;rinc. íp.lO ao fim"., ISOm Fer:pa.os, Ô'r:UmeDtos, ,o; sas; Ca' érnos e ,.ivr(S foram 0n " " . . .. , < /. .

contrados pelos serventes: C{l;le �izeram à limpeza r:1.0 primeiras bolai;, 'a famoSa � ati# F�!';tn-, ,,' na�da MontenegrQ.· \. , I' d
'

prédio logo, apósia inv�são ,'.ia Polícia na rnadrugada - '. ,c. :L n' ustria' íS.,'l�e Ga.-feira passadà.
.

i"

.

, 'i

1) nrofessor Hugo PInheiro Guimarães fez qlies-

V I
'

.

"

S·' I V
"-

tão de
-

ressaltat gue':rião 'hó.'Uve danos no equipamen O un' ta"".1·0',""� 'U' ietnam- l-tasto da Faculdade: A .fêi�t��ía ât� .,c<?hce��u apenas
, ,: ,

. '.,:'., :! .. ":
.

. �. :.. ",' ,

5 milpões dos 10,;lrulh��f�de crVre,lros sohclia?<:s pelâ -; -,.'; ,,:' ..:, ." _: l:'

l-'
",

'.:
,

,; , , ,

direçao da escOI!'J,. PaI:.�. ��t)$' �i:Vl,ço�de .reparaçao dos ,

',.' -: . "
' '*, f:í

c'

•
, •

" " ;
" ""'';'. cI .

�str��·agente·�ó-i>t)�,,���.:d�e i2a_-�eira �tava apress�ra�ijo . ;;ermlno__
a

a poda da Fa""ldati� ��/àe FlIoso4a, di'!,,-

G
.. \, '

,çado de el1grax':lt�, fOi. hole: ��:n.ti,fiCa'd() pelos estudan

U :8'r' 'r"a"" ',,. ,'o '

tes que o fotografaram e; exiglra,m sUa car�eira de i-, �'
dentidade. Sob vaias foi forçado a retirar-se do 10- '_ .

.

cal.
.

P-oI' Fl-ar,ftilin

BASILElA (Suíça) - OE - Um
teator de potência ele desenho excIlliSi-

. V',üúente britânico foi exibido neSta 6
clade na ExpoóiÇão Nuclear InternajCio­
'l1A1. .A firma britânica, a FairéY' Engi
l1eeri:hg CompanY, informou na Ocasião
que pode agora co1}struir reatares com

pacos, Com' capacidade de 20 a 60 me'

gavá,:ios, de acôrdó com as especifica-
çõeS dos 1clientes.

.

No reator· � conhecido< como ..

,B·P.R. -.o COmbustível de urânio é
misturad� com c,erta ptoporção de bo�
1'0, elemento que absorve' os neutron3.
oU seja, aS partíCulas qUe Causam a fIs·
são nuclear.

O reator entra enl estado crítico
com mais reatividé.de do qUe o necessá
rio a fim de manter em' andamento a

reação em ;cadeia .. o.s neutrons ex,ras
saO absorvidos pelo boro. TVIas o pró�
prio boro é afetado à .medida qUe conti
nua a reação. E como .a reatividade do
combustível diminui, assiin diminUi a

"

eapacidade do boro de ahsorver rteLi ..

tronS. Dessa forma, é mantida a rea­

Ção, dispensado-se' os bastões de cOn{rô
le.

b COMBUSTIVEL

, O Combustível do B.P.R. é enL'iqUe
cido na proporção de 6 e 7 por cento
com isótopo físsil de urânio-235. Pode-,
rá ser moderado 8. água pesada ou á­
gua cOmUm resfriada. ° reator e o equi
pamento de geráÇão de eletricidade po .

derâo ser instalados em edifício re1a.i
vamente peqUeno.

A firma não'revelou ainda os ,cus�os
de eqUipamelíto de capital e operàçãQ.
Acredita-Se, col1t1.:dQ, que. serão compe
titivos. ,;

Julga.a cOmpanhia existir um rner
cado para pequenos reatores com a ca

pacidad� do E.P.R., e;specialmeqte ;no

campo da de.ssa1gaçé.o G.a água do mar .

], ,

c=========----------,,�....---= ----_..._-

Em dois anos, carros'anfíbios
em grande,qu�ntidade

;......,

LOl\TDRES - OE - Um carrO al1fi
bio qUe pode conduzir um motorista e

quatr'o passageiros Com todo o confor_o
é't 120 quúômetros em terra e 50 qUilo
pl.etros na água deverá, ser produzido

'. em grande qUantidade na Grã-Breta­
nha den1ro de dois anos.

O consUmO Será de 1 galão por "a
ela 50 quilÓl}letros na:' terra e 18 na a­

gUa. A segurança será absoluta em on

das até lm25 cm de altura .

O �r. Collin MUdie, um dos prin­
cipais projetistas industriais bri�'ânicos
produziu Uln «asco que opera como UIE

· tobogã para aumentar a veloedade .11a

, água. Sob a forma de modelo em esca-

· la,' o nôvo veículo foi exaUstivamente
experimentado.

PRÇ)TOTIPQ PAHA O ANO

,O desenho básÍ(;u do protótipo est;l
sendo 1.31 Jpl'eenrlido J)ela Miles A ria1ii-'

on and Transpol't, de Shorenh.am, SUs­
sex, Inglaterra Uma das prmcipais Ia­
briCantes de fUselagenS da Grã-Breta,.
nha. Esperà-;sé, Ç!.uff : rês protótipos este
jam prontcs1)a� ro:vaS em grande eS-
cala em, meàtrtt próximo an'O.

O inve�1\or do veíuulo é o Sr. Cha:.'
les Villten, de Lonures, mn' fabricahte
de câmaras fotográficas de alta veloci­
dade para uso no polígono de prova5
de Woomera, Austrália, Real Fôrça' Aé
l'ea e .oTAN.

Durante uma visita a Woomera há
11 anos, foi informado que qu.ando esti.
tivesse terminado o projeto de desviO
do Rio Snów'y, haveri.a neceSSidade de
um veículo anfíbio."

O ,Sr. Vinten pensou longamente
Isôhl�e o projéto e prcójuziu finalmente­
Um modelo em esc::-Ja. Decidiu então
recoU'er a Collin Mudie e o proje10 t.;;J
t;i agora lançado, com grandes possibi!l
dades.

'.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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d ai de Futebol

r
Consoante pudemos

<:Ol\'l!f'ta�ar, cresce o interês
se "OS afic:cion"1Qos 1;)€'0
�ho-"'e marca«J1) oere de­
I)O'� �e (Jmn!"lhã, no está­
dio "Ado'fo Konder", en­

hê os peletõ-s do Ávaí e

Ferr:o"flório, o ·q'�e não dei­
xa de "er- ;u�to, -Je vez;Que
I) tl!'?'e de T'J!;uu;)o vem

·,:':'�,nrindo be"a r.a��pa­

nh'l no eerte-ne em e-ide­
mento, esta:n<Ío

.

pr·<;!se"te- k
mente em 3.0 lueer, ao

lado do Marcili� Dias, de .

.
, I .

.' '---",-.' Figueirense deverá render rmis
111versano"demingoGonfra Guarani em Blurnenau

!ii o FiC,'lueirense, que des:-· próximo,' estará eümertn- te' que ,aqui derllotou o .A- a .conquistar sên�acionál
de o ehoeue com o Coxia's . do mais um co�promisso vaí pelo. mesmo escore, ",itória domineo, assim

não conhecic o sebor
'

de: no' cerJci."'1e, pstarluol, el1- Acredit·am os .eder-tcs ."01"1"0"0 rcdéde da próxi-
u�a v.itório, c:onqu:istp\l-a f,�e!l1tando o .Guaraní�. de do' clube '.presidido re'o' 'ma 4" feira à noite; quàn­
domin�o em seu re,doto,,' B·lu:ime!1ooJ, que o reeeecio- esportista Mande! 'Santos," do tentará fa;rer o mesmc
cio 'bater o imbitiJba· �elo, na·rá. No �u rno, o choqiJe . que' o time, g:�Cilças' à or.i- com cil equipt7: do Interna­

.:nesmo score da
' o�: ti ",-a" e!'llre os dois tin;aes terlhi- enfáção dó cl)peh 9aueho, " danai que o levou de ven-

. com o alvinegro joinvilen� nol• favorável'ao campeão irá render mais do que - eide em Lages pelo eseo­

se, 3 x 1. Venceu bem. o _

da Ca'rl'ital que marcou nas vêees anteriores, es- re de 4 x 2,

onze orientado paI!' F"an- dois t�ntos contra um do : tondo mesmo càpacitado
cisco Silveira e� domingo' quadro ,dr Itoupava Nor-

1IíIIIJi·
I .1

_il

Ae'h@-sE!
.

ilO .... � �··<i..n'H�;-!II1)_. o dr. Ari Pereine Oliv�i-
desde QIfi'�'nc .'<".i .'

,Ja, eo�ó se sebe, há DOI1-

�o I:ll'l(j[�'�, E. '1 'Ir
"

("o foi Dfomo"ido I�a 'Jus-
H',sp�ra! ('e

� -'"-'� t:�11 de c,('O!"it'l Ça�ar1nC!. "0
}\

YQtf\1Q de.ixottla co� cO fal�-
d "".e li'! foo �o Aése"'b'lr"'a-

. ,101' A I1'rlo Pe�,�o Hoes-:hC!I.·
��O}<:�O'" vo"os de prolflto,

• ti . re�tabe!edmi"nto.
:'.l.

-_"---�_'--'-"""".�""""""""""""" _.--- .....--

$�� � 4) de'
ar;" 11'l!lS (li'

,"'

do Mi!!'li";o. Q .

� ""

r.; r "éj- �i i'e:> �",.,.,.-�;) ;10

'll' �lidJC!-:!e "�:f ·'ér...,! r,,­

g"A� em n 't" })'f' '.'l!r'",s.
HÓ.l t01"'1'l�v··Çí,,..r "','>Ó"-'i':\ �4; h

pp-:!,,�[� "'!\� ,', �""

!Ol!l�ç�o r,- f'tr'i r: .-:l. � tf" '1""

e 13 er"'iÍ'li"'
'G�""1m��t' ,li ,íiqO' ''e

.

j@ "I co� -=dl;D�
s.6"id::ss.

Q'jEP�\ N (P"'M'")'MU!�
C"M1Z � Ü:)

f� "O�r ItlQP e�":�"'
n�}re�e....,.1.F.: �A�o
�jw i1Iil'e de��'õÚ) ,

IM")S

rt'.�"1

h, vem

i'

p!f�I'!c;ip·aS\vt·e:nr'" "'''',....,

de- m,,!!f'o nO>""!'l-;�'(l
CÓ'1se","e""l c ...

O� 9r"n�e'l e" .""" ,­

ç€l)' !".e !1!�' ,., ';, "ó· f'?""S­

tm,!:-e"'til"'''''''o, "'('li;' :"'<'li 'OI '\'" (I "

o�' ho� i!"il!7�')z f�e !N"','i" "1ío,
.Ao mef'�,,> 'P'P')} �Ie-

.
.

Vé�a:"'-�e fl5 ..lê'" e�t�, "'r'i)
d",CI!!""'�"'''� '�rCli" �h'li "!l3';
dr>; fOI'!," .!OIl'E > e do. ("�"('O

•

dI" � "'·�"$e<;.

' -

T,,�o ido '.�. ,-4:, ",.,t�Ajo
er� "."'1 ��·!..,":ó�·{ ii'--'" "i
"""'I'1Iii";"J", "'", ,.".",: "l '",.1e
f0f lq "'�� (ipi.,.., ;7 '""'�'"'t€)
i"o'ítko e �tQi1'i!

A

�,ii o).

NAVA'" I'N'\\�H'��
mm""'"

Pe'o ""I;l "'''1 '�()" mno

cd�f1i' di", o II'''''� ,,,,). :(:), n

'-''iI;! Ir. ",Rf.:o:n It."� '-'�";"º.

9'·;1.! eJ(l:iIli:��� ,_.ijA' ,;��.- ""iYl;�
fi �;'"".�P.:"'1:'i �""; UI :;",,,�"11�. C"'­
rr>-·t!�,I"'1C, �Ir'� � � .. .y..('''!'' A�
tp'�,,'''!'.o.

• ' ;... .;.0-.0 ........
- :"�'- .. o.: .;,",

o

Uvc�a hJSão e!'tre a l1qa
13 I'li bà��icomente amado·. r
'iS�lll AS$oda-ão de Fl.lte-
1')01, c�ja cOl1lstituidío não
r'eHet� a imK.'l'ort81n�da do 1.. - f'I • •

'��"'o"'f�e profissiorJa!, é re-
am��,!I�'� eln �;.r,�numa

'7orne1'lldo1a. A �E!P suqe- Ma'c; uII"'n Pf'r.lIOt1 A"l"�n- AVllí ?ela co�tcgem mí-

-e "ló'!da m�� o e!"h'l'hl!a "olvida De'o Zona ., Oo�nY �imll: ,

'�0' U�I'!, em quatro divi- .�..nh.lne", ,.o� o 1es't.1obra- " F.m jO;.l!'!",ê�k'l. "�rn t·., ...a-

!'Õe1 �t'do�"':$, se'" :!1"a:,�- me",:"o de 9 t01>fOS. dI) <ti t"o"e-c:; o:""cw' 1'''''1)01'''>1111-

"ir':.I:d.'] �O'l" d�.!OJs !'Iacionais A,..,.anhfi e- C�idY""'ap te da. te�,-:�_.;�t! vt)!�� do re�

c� t"'Je<o.; on M"'is lI'e"io,'1Cl1is. . e!'tarc10 iO<1"lr.:!do as eL.!\Ii- turno Es+o�õo 'o"ondo !Ia

.A.s d;"j"'ões co�siste'!'ltes de pes do P�Q��e"" e do Amé- ma"r.'"es.e� Ca�i(!s e Me­

�,2 Ci 24 dubes dá oriqem rÍ(;(7. de Join·"il!e. tro"ol com o time líder

aJ uma lo�.,gll temno�a�a, O time a "';erko,"", o'�e el"'?Qel1hado em duro com­

,"Riit:l !'o�"f.!!1do te!'!i"'O pClra fol�o'! no 111.ltima ro1'fo�a, promi" ..o.
.

cs"'etál"u!os qli.le lI')o�eril1m, teró $ério cf)."oro�i';so: ·E';" lOt.:!teS o l!I1tPr"o,:io-

:'e�'i'I!IHjp,,"e'!' +!ilIil'I"'O o inte- DO""'lil1llo ne"t-Il C:I\'J"it'll, "11'11 e"1�re .. :1'!l"'ó ao M.,pd-

i'ê�"e a'�a!1to OIS re"das. O A".,í ,.e"abe�á (I v:s;ta lio 1">; ... 0: ("fl .... f.>rO�;s$O dos

Os prépr1o.,-: d\lbes de- do Fer�o'"ióri� de Tubarão I"n;c: ..-flifí,.�is "Cro os "'ar­

'lfe�ª!l!""'! e"i<eo'·"i�r a es"e- em prél10 de 1,0",,5 nho'�'i- cm�t,,!:, u""',,' vez Que o ti­

d()�iz;!Il�ão dos seus super- vos,;á �ue o ferrinho de me l"olor('ll�O,;e,." seus "0-

visores, fiquron"o \1m <:0- Vila Ofidnos qlém c!le .rIes- mtnio'l se h(1nl"for'1'l'1(1 em

'''nO gel"enfl'e-"Nal e o ou- frutar de b"a situQ ..50!!10 sé .. io o�!!"á-:I.!!o, me"'mo

firo ('01l'!"l0 téc",'ico ,Ie t:aTt'l- certame VE'm desenvof:.. tlO ..n"l(:! ve""" so ..e ... ·meran-

!'lO, Mais im�ortal'Tlda de- do uI'I'a bel., cam�anha.
. do ,1,0 :';""n ..." .." iô,,!).

''fe",ó] ser Qm�a ·a1i'ribu'da' O time a'turra, Por seu E"", 1 ....J"it.•j!;o o f';me 101.

"11$ "eI1l�5�s !)"bJit:C1S e aos turno, aoom mo�if;icCl"'O, cd! do I,...h: ..�,�o d'l�á "0"'"­

<Ql"'�e"'�o!S ("omerd�is, em poderá' que"'rár a série de btl"'e.,o 0.1;-01"0 !!:Ie Rhl-

<'} ,.,,'!'!�C'o co j<'�én"ll�e-tó bons res:�"ttldc<s do con- menn'l, outro tll\lro «:0.,,-

"1! �""'Q� I"ara ri1t�c'io táti- junto hJbamnense. D"<\""'I;"'''O 00,.1,1 o time da

1:� .r!n'!; ;()"',",�ores: Ennuan:l'o iS!!1o'o Fj�uei- B(IIixtda, aue 1·e'.�·, na ..a

O renc�6rio aCflns,é'ha rense, Q��e !'Iomin�o supe-' "E!W1(!�OliiSt1!''' de�ois, que
�if!da ·J)JIC!l'!!ej�.mei"!to a lon rou ao Il'I1bi!\'�lba nes'�a-ca- ob':ev� o t!h,Jo em 64.

�Q &>!r"';vo em '",elhores 'con p1taS vai a B.lu�eno" onde Em Tub1,'rrão, o Hercílio

�i"fíe� rln., !l)raclls!te es- dará comba'te CIO' Glfar(.lnY LI.!;o': tf'!,l1!'6 "omb�te no (;"0,­

"lorte. O 4:>r.!to € «Ii'I€' os cllJ- eSI'erando as alvi-,.,e"ros rCII"í de lt!"es: r.om os !eo-

",'le"": i('''Itfio ';en·:el'll.d" po"u- repetiem o 'hom res!!lto.fo ni""oc; mQ;� �1''',.,-fo''' 1110 tri-

1rt,';<r!«"l�� é",h'0 OI t:!QS�e 0- colhido conftrtl. os p�nhiá- Ul'lfo, não ",6 "do belo re-

·

....e�iir'o r"tllis J!)i'ó$'�erQ e rios.!
. S;�lr·o.tlo oI:0111;..{0 em Johvil

:O"'� """ .. :ç; te'''''I''o Ile, 6-10. Na cidade de .Itaraí �e- le �o .....o .,elo t"'oneco ":0-

A �fP é w"..à oy ...""j.,.o- remos um d')� J"'il<l;C; imDtlr- '�:oio '\)elos bugres em Tim

�@..,. i'1!fle"'p'cll1�(�nl!-e "fá �e- t�ntes en,.o'1tros da rol'1a-' t;'ó.
:te "e''''',"&��s. () Ministro a da, re'ct"'n<{!) os rep'wesen- Fil!'!olmepte ,em' Cridú­

,:t'P"'!) ,de;)I" �",r'-orll'e�, Sr, De." I'(I"'Õ"S do. "(;""'050 e do ma, io«:(cniio A.tU"ko e

o,�,., �!'.)wt'!I, "ol'l"eou UIMO Comerdór·;o. Os bo:rrosis- Pal�eiras coltt",llC!r"e",tt'u1-

1';:l:>i'!"!;1''';;Ó CJ Hm dt;! estudar tas vêm de 11m em()(lte em do a terceira rodada do
.., e:'>t'lJ�O do futebol pro-

Blumenau ,frente ao OHm rehH!I'Io, .,um! cotpjo �em

·fi(-:olfOai. pico, enaua.rtto que o con- muita atracão valp.ndo a�
O sr. l; T. Shio!1l'l(ln, junto minei!i'o derrotou ao penas os 2 pontinhos.

"'Y'0',,;de"'l�"! dO'! t,""tt Ae F',- .' --.-- - -

{'e;�1)1 e o Sr. AI�"" �(m.,(I-.. C�.m:v!le .

t;:",�, !le�� ��".·"�6 .. ;0 e "'01'-" •

r'�_"()J�, of'll'm·(II!'Q..., �es'�a �r�,,,p�r9

(�;�rod"' que o re'(l�ri!'io na- A D1retori(t do "CRU-
cl'� @crescenta de nôvo� Zí!IRO ESPORTE r.r.U�E"·

eJe Timbé", convido séus
associados e simpati:r.antes
para as festjyidades êspor
tivCls que fo�á red'i:<rar 110

..."o,xrmo doninqo, ,dia 2
(do�"') do ouf'ubro, eC'Jn ini­
do às 9 (nove) horrns da
manhã, onde ·estarão por-

D;'e"g"ll��g, faz 51 reCOr!1en

�_���5es.

rOl' ouho lado, o Sr.
Cmf UoYd, SeclI'et.:'irio do
,\e"rI-!«!1--:';;o de FU'l-ebolis­
r'..,� P"oq:!s�ãol'l'+;s, ef'liContr.tJ
! ol'Q� os f:--Oti1!OS I)(ua e!o­
!3i(ol!' as descobert:rs da
PEP.

,

'h

.. )

O·�··.;",,; ".' )

\

Há nove enes, !T.>O dia nor, que tem sabido hon­

de amanhã, nos in,1tedio- ror o football sadio e, '05-

cões desta f')�ha, em fun- 'sim, fazer-se respeitado
dado, por um gn'po de por todos. ,

rapazes, uma agremiação Registra!1d�) o econteci­

que viria a projeter-se co- menta sobremaneira grato
mo uma das: fôrcas mais pora o n05:;0 esporte, que­

pu'jantes 'do
. h.lt�bol me- remos deixar aqui consig::'

nor de nossa teno, que nados os nesses cumpri­
pór sua orqclniz:ação, quer mentos à vam',lia padre­
pela at:eitação enhe os romen�e, na pes�oà d'e

adeptos do mais popular seu e",foreado presidente

dos esoortes. r jorna!1sta' Osmc'r Antônio

O Padre Roma FC!lte'-ol �,"hlirdwe;l1, tÍl""e;tlil1,J1o�

Clube inasceu como muitos lhe novos suce!'!\os na ca­

clubes, mas {;o..;o r)O�.lcos minhcda para o fortnlp.ci.,.

teve' uma ,trn:ef:ó.ir.! firme, mente do football floria­

já que, ào f�n.d6-�0, seus nopoHtano.
o�ie'l'tadores '1+lIeIl'Q''r;,

.
o X x x

cuida�o de 8!oborar crite- A dieta será. fes�e;a"'a,
riose progra!na de' al:ivi::!l1- da, domin�o, com. 'um' 01-
des flue vem senda cr',j"","ri mô"o!'la Ch!l.lnosr.:o".io Li"

da ii risca, com bC!1F.fki1>s çlQ�'l", ao ""Mai "'o."""oare­

amnJo'l: e ·f(!>!;ome .... tlI,Gveh.. ceremos, disting,uidos que
O re!';uaa..Jo ai eSl'á: um fomo!' com um atendoso

gaLal1te �o football, me- convite.
,---- --- --_._-.-._._----

o _ ••-ry-_ .....�
.

\

�elo eslarllu[ilt Pro�perB e America

t:ciPOMdo varias e('!uioe�
de ·f..tebol. . No fl'érmino
do festiva! scrà. realhatla
uma grandiosa tarde dan­
çante.
A DireJo�il.'ll a'l!'C'-Aece a

tod<o� '''�e 'á se �i%:erel1l
.presentes. '

Ass. Arlindo Gomes
� Presidente

"t

Itajcií, enquanto que o

no-se "Leão" tem' melho­
rado de iôqo oara ·iô.,o, o
O'ue, para muitos. lIIão jus­
tif1c� a ..,á o::olof;ac�o na

hll"ela de >!lontos.
•

Aindp
sábado, nele:olndo em CrI­
duma, frent'" ao

ICO"1er­
dó rio, :v1--e-Ií"ler, o ti",e

('J-:,ora d'iri"ido "'O" Sa\.llzi­
nh�, a.,� ta",béon é ó
ma'oral do d'·be. resis+iu
brevemente e C;he10U ,mes

mo a assustar o pelotão
da ferre 'do carvão que pc:.-

nou para vencer pela con­

tagem mínima.
vilhões tremulem vitorio-
sos,

TREINO ESTA NOITE
O 'Ferroviário tl1!rá, as- A esquadra do Avaí de-

sim, que dar tudo Dora veré, esta ·noite,· no .Iocal
não tombar diante de <:à- do embate, enfrentar o

·valla·zj e seus 'co�l)anhei- seu deeredeiro exercrcro,

ro� que estão seouiosos de oportunidade em 'que Mi­
brindar a "rercidc" chi- rinhc e NerY, dois eutên­
celeste com uma ví"ória ticos esteios da retaquar­
de exoressêo. D'.Jí I?S'le'ar- da �'a7.zurra" 'efetuarão
se ur'! confronto re"h!('o e um teste para saber-se
eletri�a!'1te, com ezuis e 'das suas probabilidades
rubros fa:J:endà das trhas' quanto à participação no

c�raçiío para que seus pe- . choque.
. .

.

'__ ' "
.'
__

.

__0_._._-.---- '_ �------..-----__ o �,__

._---_. -----�_'-_

/ America aprôveUoú a folga·para j-ogar
'em B'(usque: lx 1

Padre ·Roma Fufebol Clube

�.

En'; �omemora<;ões a rassaqem de seu 9.0 ani­
versário de funda"ão a diretoria do Padre Roma .F. C.
elebo-ou o seg,l.!iI�t9 programa:

.

Dia 1! 1 o. -- O hora salva de nove tiros de fo­

guete.
. 'As 14 horas início do Quadrangular futebolísti­

(;·0 com ,a portici!"a�ão de Padre Roma, Expressin,ho
do p(lrfre Ramo, Re<':e:ta do Tesouro do Estado F. C.
e Grêmio Espo,tivo Getúlio VarQas -.- local gramado
do IpirQn�a F. C. em Saco dos Limões.

. Dia 2110 - às 10 horas Missa em Ação de

Gràç«l na Iqreja Nossa Senhora da Parto.
'As 12 horas Almoço na Churrascaria Lindacap.
Pnra tod(1� ac;; !:o'�";idades são convidados os as�

sociados do Padre Roma.

Numa peleja bem fra­
Carlos Renal�X reapareceu
domingo em pelejas inter­

munIClpa!S, a!:uando em

seu edá�io frente ao es­

ql:adr.«o do América, de
Joinvill.e, í x 1 foi o re­

s!.lltado da refrega Que

deu &s bilheterias pOU1:0
mais de duz�;ntos mil cr�­

zeiro;s;, O ,Am0rica, como
se sabe, folgou na 2:0 ro­

dada ·do retl.H·rio do Esta­
dual de Futebol - Zona
"DornY Antunes"'.

Ao
.

que se propala, La­

ges poderá desistir de

promover no próx'imo mês
os Jogos Abel'tos de Santa
Catarina, se o certame de
Juventude amadora bar­

riga-verde não .'fôr trans­

ferido para dezembro, o

que é pouco provável. Fa­
Ia-se que Blumenau pode­
rá súbstituí-In na realiza­

ção do mesmo,

.

Aguardamo,; os aconte­

cimentos. A DIRETORIA

/

"

"

'.

I

/
-

!'
IMPRESSORA

'
. ..r

• desenhot
, ,!:Iichê$

tol hetos - católo90S
cartazes e carimbos
in,pressos em geral

popelaria

.'

A IMPRESSORA MOPf_LO possui todo'! .O� reCursos
e o necessório experi.incio poro garantir sempre o

máxi,na el'il qualquer serviço do ramo�
Trabr.!lh(. idôneo e perfeito,'1'" Que Vpode confiar,

! '

IMPRESSOR.!) MODÊLO.
'iE

OR",ALJI')
.

STUART e elA.

�UA DEODORO N! 33-A '7' I

FONE 25F' - F.L.ORfANÓPOLtS
,

t1

, .

�
.
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NOBEIRTO . CZERNAY
CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLAN:TE DE DENTES

tl'st';rict Openit-irL pelo sistema de alta rc.acão (Trata
en i__,·, '.' .'

el1to 1n(.1010r). .

aTESE E'IXA E MOVEL

'CLT1SJ.VAMr�NTE COM HORA. MAIWADA
e

Edifício Julieta, conjunto de salas 203
.

Rua ,Ter?nimO Coelho, ;�25

Das '15 às' 19 horas
"

Residência: Av. Hercl.Io Luz,J26. 8Pt.

____
o
__._.

.�_

REX-MARfAS f PATENTES·
Agente OficiaL d8. prQ}Jri�dáde inchÍst:Í'ial Registro ele

<trens, patentes de invençãp nomes -con,16rcitlis, títulos df

!abelecimentos, insignias e fr'1ses de iprppagaJ:}.da,.' .

.

Rua Tenente Silveira, 29 - sa:Ia 8 _:_ 1,0 andar '" Alto'
'. (;asa Nair -- F:o.riánópr,Üs r-:-Coixa POst.al.97 ..:." Fone 3911

._--_,------------.- .. -'-_ ..�

piresidência sala', dois q,uartos,' copa, .cosinho,.ba-
eira e dependências emprégado.

.

.

.

Ver e coml:--inar preç� rua Almirante f.omeg:ó, 157
B

- '

2-10
I

C·
.

.

�

C

'o'
J ) .�

._-_.�.��._-�----_..

Johnson Sanciona
BdJU ia

WASHINGTON, (OE) O
Presidente Johrsscn sen­

clonou a Lei de Ajudc;l aQ

.

Exterior, de 1966, que per.
miti,rQ (lOS Estados Uni,do$
"Ievel avante medidos pa­
ra colaborar com outras"
noções em suas tarefas de.
autQ-aiu,dQ/� .'

. .

O Presid�nre eefeeiu-se
a essas medidos como "o'
fundamento, mesmo' de
nossa p�litica exterior nas
novas _noções/I.

. A citada· lei.: C!t!tQl'iza
gasteir 11 bilh:or:s 'fã'!502 mi,�

..

ihõ;es de dótores/ no' ÁÍiQ
fis.éai que se j,riiêio.u � Ló
de julho ·últirno. El'it;�taó�
to� (, �on'9ress'o i€)rõ ClLle d

provar uma lei de dotacão
de fundos, CI.IBO\ monta-;'te
não po4erá Exceder a ci­
fra fixada na lei de Auto­
ri..z.a�õo.

Decloto.u f), st. JQ11ns.Ql�'
.
que "n,qdQ que possam,Os.
fo�er ftent·r-o. do pois no

�o e-St-I>!IlI�l:'le�r,) e J;nQJ:s' im­
porhlJ.l:'lte· dia ,que qjudq:r as

. noç0�S i em desenvolvi­
melilto"r

Acresç:ento!! o Pr.esid�::1.·
te (J!'!� Ji l'Io"aJe� di$�õe 0,
seguinte:'

.
.

f

_' 'fCoM,l\lat:Elr· «!JS ceu­

s.Q,!; 'da pO:ii,rezCI;/ n1l.edi,ant.e·
afiiv;,clác:;les' 'e'!i",--eOI,a.is 1'10 ,

QgriculfUira., sa.ú.de- e ;úlu-
� II '�-

'.

caça0. ".

para
I .

-�·.e.
I

\.
,..,

>
I

. "

\. " ...,... """

(SE DEIXAR O·E APROVEITAR, ,SSTE MES?)··
'- ,. \

. .

Q •

"'
• I

rn
� � � __

1 10% DE lU::SCONTO, EM CINCO PGTOS."
20% DE DESCONTO, Ã VISTA ..

,

I'

��,' <I���J�J'
��

ê: MELr.IOR
VOCE' NÃO

NÃO'
_..

TERA
DEIXAR SUA

,,'

ARGUMENTOS

-

ESPO$A VER, SENÃO
PAF�A CONTRARIA-LA.

DO'RMlrÓRIOS, SALAS' E.

CONJUNTOS ESi"OF�DQS.
p..'.PARTlR D,E

DO

I: \

L=----.--=- ..
Maria Pcrschy
- em --

INFERNO NOS CEUS
Censura até 14 anos

BAI,BROS
ESTREITO
GLORIA
às 5 e 8 hs.

.

BeHe Davis - Karl Mal­
den
ALGUEM MORREU EM

MEU lUGAR
Cens',!ra até 18 anos

Imperio:
às 8 hs,

Lino Venturci'"
Jeanne MOleau

O ESTRANHO MR. STEVE
Censura ot:� 1 8 anos

Rajá "

o.s 8 h$'
James Stewart

-em­

SH'ENANDOAH
Censura até 1 O on�s

CINEMAS

,-CENTRO.
S-· J

'

a,o «lse
às 3 e 8 hs,

JosÉ Parisi
tsther Mell inger

Jack Hav.'kins
Marisa Mell

ORIEN"'I"E t:O�TRA
.

OCIDf,NTE
Eostm(y,Color

Censura a;',j 14 anos

,
'qm;'VIl:'
r- ,·1 " 8. Íis.

C I i ff Robe rtson
Georae Chokj ris

.'
; I'

, ,

"

!;'.

.

i,..',�I.' i: I'
"

'

'.,. /, L
I: "

;}� ,
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Servico de Protecão
l' 1

Indics ,TornaaOS
.

-

Precaucões
, ..'"

.

A fim de conceder Uma autoriza ..

Çãb, para filmagens no. interiOr elo País ..
,

O Servico de .Proteçáo aos Indios solics
tará ao 'cineasta sueco Arne SticksddJrH
a .relação da�:equipe que pretend�, em­

pregar, além de' informações sôbre' cá'
da um. Serão também consultadoS à
Embaixada da Suécia, au.oridades 4\­
plomáticas e o Serviço Nacional de h-:.
formações. ,

A 8FI Ievantará 'a situa,ção de .ea­
da membso da eqU1.pe, ai Cbl'\1;fÇ.ÇéÜ; };1,e:!(íc
chefi.\ verHiC91udo·: a. lega,lida_dê >. de ,SIJa,
p�erma:nênc�a no .País e ,seus' àl}te�ed,eii .

tes, ·Se.gundo" informoU a�!Ída aQ·••T,;OR� ,

N�L DO BRASIL o Diretor
.

c'J<o SJ2I,
Coronel Haa;niJton de 0livi"ira-. ça.�!'l'(),
há rárca de� 15 '11as o &-gãQ vem p,roj - .

bi:ndJ que as empr�sas turísticas trati.s-
.

portem, sem àut�rizaçã(j, tUristas ao. i�·
terior. "

..

'

'.

C0JT' essaS exigência�, às eq.uip·�� çl:e
--

fi/Imagens e às empr.êsas' �urística:s, pre·

<,
. tí?:];d� o spt resguardar os indígenas do

co:'.tato com brancos interessados na ..

sua e,xp101'ação (recorda-se o caSo de

estrangeiros
J

que fotografavam as ín­
·dias nuaS paPa explorar -Insscrupulosa ..

mente. as' fotos). Visá ta:nh�m a impe­
dir que. 'as misérias do interior brasilei
to >Sej,am ci:iv�lgadas no exte,r-ior.".

...

•. O SFT, qUe. entende' Como questõe.3
de: segurança aá,ç10ttal tais, c\1id'i\dos,

.

r,�t!�(t��s����;������;����l��io�'���,('):�:tt�1J;a:'iC8�tr.ÇL Qll� . rp,�d"d�s.,a,e ', I?r,?�
\ca lit�o"·pAssa:rar:O. â !Ser. 8 €lot<&d�s< ,de�ois

���;ii�?:������:
Rél�':' ,s&rvido::�s, : t;l.:6 SP$.:· Es�e� ti'a,t<!.xneÍ!
1{) :pr�\Tç�GOU.,: n.8.... ��.óc';( .. reCl�máção,. dt;i
o:�p, '·�irigid�· {'"O· Go,Vê,r:l'ko.�, 'g3r�!SVéitO .•

.

qUei �e:r, ,SUa. XEê}ç. lreplf'H)f1óu 'çló "l'4(inís;t;é-:;
ri(}�.dÇl$,·R�la;çõ�s.·.E:l{Je:i'i.Q�re&/o ·çlual.fi�'ic.l
m,€lnta 't;r(ln."f�hlJ! ,3, rel;p lytsàbiN.9c3:cle

.

aO

ServiCo· de . Proteção �ao3 Ibdio·s ...
·

, �""'".
"�\ �,'

.

!' ,

-. liDar o.tenção prio ..

ritória aos pcises que €s.­

tão desenvolvendo mai,or
esfôrço de euro-ejude".
- "Auteri1:_af 05 Esta­

dQS Unid.os a 4ese·mpenhar
a sue. p.Qrte nes novos a­

coedea �eg.ion.Qi:s. '1l\l;e es­

tã9 sur9in�o na IÁsi\1, Afri
co e América Latina.

De ecôrdo com esso Itli,
poderão destinnr-se 2 bi­
Ihõe,s' e 627 mi,lhões de
dÓl'ares à. ajuda ec"onômi­
co e 875. m,�I:bõ.e.s 'a'Qjuda
milita r., bs,as. cifrQ5 re­

P-fé$e:n�à,�;chcQ de j por
c.ent,q, .' mgtto$. ,

'. de)' ql.,l,e· ti
Il1gida,l1te sôli.çitad.o pele
90�ê�"o' QO' ·Con9�es5Q.

'

.•

.

EI:Y'I, detlar�cQ.e
.

emitif:la
o.ntem., .0. Presidente éla;"
giou e' COl1ql<€'sse' per ha�
ver ,.ao�oveita,de a. idéi(1 de
qufói'i:úlçãc) pai'q varies

anos d.as leis de 'emprésH:.
�os'p('!,r� a d(l�eíl'lvolvi.!'t'!en ,ÇAUTFLA
,to Ia pcir.à a Alianco. paro
e PfôcUle.!?So. D.i!),,�- <?\l.Ie im­
pulsionar . a desenvolvi­
mento' de um" nCicão era

tarefa de vasto C!!c�nce. a
.

".

quql
II

exi!;!e um trab<Jtho ---.----�-----.�-.--.-..--------- .

intenso, paciente e imogi-· .

.'
.

nativo, f!.!odl':l"'!entQ I ''''Em-

S'" .�
te

pelO.!>. Pfó"r;.c:is
n" ....ões . e, r"em . jje,s.emfo.hi.me�to". '."

Afirmou' (i' Pre�.idente·
-'

qt.le os E�ta.(h5 Unidos e

seils o�sodarJos nessas t.o­
refas de aiuda 't"IQ extedor

�ew�� tE;\r' "e ..pfdto de oio­
nE';"i"�o" ro.. trabalbo. de
(lssi�tê!1do' ao dese�volvi­
mento. Á quc.!ida,de mn,í ..

imoort«'''''"e -,
- "�lfes"en

tOI.l -.-' "lá mlVI di,s!OosiQão

A·
.

u'·'m··:e"·O';t'a-·�:o··':·-'O··';'."'.'
I ,U:" .. i' ."'j

'. • , "v', '�;.,. _,' •
_ •• ' ,:...• u ". •

•

"," -: ,'�
'_

S lári 'Mírllmó,' nos
.

;:

Est" tiOS Unidos
.... ,-.' '.

. ':/

, ,

.. '. :-',

"N'·1.:D·"'······A'f• � �.:
I

•

�

! ,-
'. �

.

-
.

Como podem e devem es' ar os lei
tores ven c1 C' c' ',é ronda não está �'el'l 10
mais um::>. ',:::l>I'C1'101Gão diária, c.on10 f01"
?:'.? P

.
rfr;.. ,.,,'! . �ó 1 f;.n.1 d

.

11 -ç:o'�'''''''l
" .•... D".: .. ,] .' .1.1; •• C ... a, ,e lU 10, e'i":"'"
('�') ,,1�f T.�:·8 C'� Cji�YljTJrU.·;lldo SU;:1S p' .. lbJ..�:­
eB�'0 s. I -·-te d:"v:> S'" a ��.J�:aG'��' ('jUr- J

ffia1:.do Uln t{':lr�J .. ; eno'rn.....

,-., D�O cl,·-:-ix." ,-o

paÇo para êste compromisso C:J'Tl
A

Cil1.ematogrMica. Tenho, 'algUlls ,artigv!
de importância para tratar, mas qúer()
fazê-los Com :rnàis calma e Cqm seqUên
cia e só espero desafogar Um

.

pouco
certas trabalhos de impor:'ância, que a­

qUi, não. vem ao casO, para analisarmos
certos problemas, et<�. Cine Ronda con.

tinuará, prQvàvelmente, saindo asSim
amiúde ainda por umas semanas. Ho­
je ,apenas, direi algumas palavras a ..

.

cêr'.?a de filmeS exibidos e que estão
para Serem exibidos.

'O Que, Que M gatinha' foi sem
dúv;da Um verdadeiro amontoado de

, palhaçadas, feito de encomendei pafa
uma platéia atrasada e nula em, l1'latéria
de cinema, qUe outra cQisa não, vê nele,
senão uma forma a mais de divertimen­
to·

O filme não tem absolútamente na

da de ap�oveitável e, falar sôbte ' êie
. Chega até ser uma perda de pa1aV1.·as,
pois nad.a transmite.

"Shell.endoah', filme �ericano�
I
I,

aproveit<>.ndo-se da qUé],<oe não aprovei­
("ela Ç(Uq"l'él Sul e Nort<e para apresen
tén- a vida dc� u:r"]a· f8.m�jia qUe .om.itia-se
f'Ia: não passa de mais uni frcassQ des

j-,:, C;"('�c·atografia. Filme fraco..., PliQCu-
�,.'0 f!":,:er c;rcular entJ�e os eSpectado

�;", jôgo de senÚmentos, não ��he-
.;; ':. ea'Y'inho' nenhum. Comovente-

,

" chega ao, seU fin".l feliz,. ap0s ,;1.;,
I "

",}e·'cer mont8�lha's de pensamen­
{r ..., ,---,,,., ('�"'r ,.-:'r,ao ridícula e P�"0-·
pri?. ,"" .� 1-: "

,

Ll " .
,,'

."

-�"<' rr3.o sei pOl'
que ea.:_··',:'

.,:., ..

·.0S (':'?··��l.Ç)u a Palma de
Ou1:o cO w: "'C'O 'P:lgRdor d.e l?r0-
meSs�t};' ",,1'.·. ., h, 'Igora, com. algo
qUe �elá a\�r,c·'n'Rn9.0 nào deverá pas­
sar mais Uma n11nct:ruosidade do eilli�­
ma. brwiileii·o.

E' êle 'Vereda c:� ::�<,!v;.jçao". E' 'rI."

ma pena para nós que mais outro. fil ..
me Ílae�on?� �Ql1stiliua-s'� em. fraCaSSO.'

i4stou agjuardando algum
'

filme
bom, para escrever Ouh�a crítica. A... Ul.
tinia que publiq,uei foi sôh're a ']'Ol'2!ts:
da Donzela ,dé 13ergman;. ,

'. }?o:ç' oú�ftQ .lado. vou, t;el�t<U' q�, ��
ta Çolli,nà ésteja presente o �àio.r nú�

\
11''Íero de vêies; pdss{vel ,ápesar da sitU,
ação não ser muito prOpícia nO nilom�n­
to.

\ ,

"á i,nvf'F'!t'qr'� ;=-.:O')<'!lfi!'lilEl�t:ar
e e�ec�r�ar noyos. proces....

'J!

'sos". '.
I

. WASHINGTON,' .oE -. O Senado temente an:par�c1çis s��á; de 1 cl.6la-:i!',c ii

"Bu!Or;,vp,.",o<; nOIvos apro.vo,u UIl,'} prOjeto de lei q'lJe' eleva a' partir de .feyer-dto. �:e··19:61, e .se eley.,a,>;:1
mero!; rle fo·....e�i(\'!r o' c;o-

( 1 dól,ar, e 40
.

Gentavos. por l1:Qra' o .')a18:·· �.m· l"luas' etapas<Ui.U;ais, até 1 dó1af e :30

onepl.l'.no re(1iónal, medi.- nO. mÍl�it1.10 .'nq !.)ai�.; ,A :'l�i,.:que el1tradl ce1i'<l''iPS, ani:eS C):e" 10. d� tev�r�iiQ, de
o"l�e �!Çfl!q'!'nES qu.1": com-� éro.:��gQ�"raJ..-th..�df:Jev;er,€iI;-Q"Je 19&7, .b:ç. ]:g6�r''''''''

,. . ' .,

bineM os rec(,rsos ele vá- neflclara 38 1111 hQes. de tr::,tbalhaish::res., , '.. O s91ádQ n1írii�.10.'··Da:rà os, trabalha
r'io� M�ões i1.'J pr'om�oeão . O projeto ser.á ei).C'3.rninhado. i-Il,le .' dores'úão':agrícolas' re.é�n�'ernent� ,�rÍ'lpa:
elo hem-e!'hu t:o�um.o tá diatamente - ap Presid:ei:J.�e' :Johnson, a, l;01do�:,será'de 1 ,�lól�r,' ? :partir ,de"l9; .. de
das" _. afiimOIJ � sr. Joh-' fim de ser s�mcionaclo.·

_.
feveieiro de 1967 e se o],eva:rá, a 1 dó

!'M, Que 4l$SC ainda' Que _-'.
A lei .benyfic::crá cl;)rca dé4,QO.Opü l.a;t� e'6Ó ce.nt;'-v():S: até í91f..e�11. a:u�1;e'l-

ÚnestOl d��s:e "de' atividt!l- .01g,rlc1.;l·ores e ma:" de 7.000.00.0' de �1n."
..

' tos, MilJ.'<!is d� 15·certt�l.vês. Ficam induí
de .re\1'Q."�"":'I as. b�.!1es d(! progpclo�. er�. l�j.as. ho"éj�s, .r:est.a�roant�s,· �:los, Jie8'ia êategori&l'�'o's empregadQs ·11.2

comM .. ;otl"',�e �ut1di�,1 de es.co;!�� h08Irlt:;1,lS::; Iq.V?li.\,:1é).rl�S 0 mdús-- .Ennprê$às\ qU.e r�ali:�em '1Jualmente'. veP-
amClnhã�/. tna a,a coDstruç01o.

. . ',"
dâs an1,]}is' d� '·500;.000. d,Slares GU mais.

Embora a lei, se d:estine.a favor,?'''' ::A. p�":,fi,r d:(:\ }p. dG: . fevereiro 'de 1969,
cei" essa classe de t:rab;'dhauor;es,. q(l��:.. 'ê�te "limite' se 'redhzir'á. :i uma· somá anu
sã(Lmak; d:e 37.,000.000; oU; Se.j:a; ,a: :rhe:t::i : 'aI de �en3.as ..d'e 250�ÓÓo. dólares. ' "

I:le da fôrca dé trabalho dos ES�ados :Uú�l' ,'" '.'
. '.'" (,

.'

dos, a ve;'d<:de' é Q.ú� a maioria galiQc1' ,,' <O .saládd/ í�hJirAo para' as novas cu

:otuéJhnente muito IPq.iS, do O,ue êSse "salA tétor:i,8S de trabalhi'dotes é mais baixo
riO rr-Ínimo estipuladq pela1eic.

'"

�n��j',,>�ellte; do �Ue 6. dos trabalhado�
:iTn te as emendas de 19135 à ,J:.él TE,'sjá pro:)egidos, a fim de ajudar Os

de Salário Mínimo figuram ,as. s�g:uüi-- .enipregadore.;3 9. absorver o "custÓ deiS
te8;'

I.
. ....,; .. ll!<'iyOp/ salátiós. Cêrca. de

•

metade dos
-:'- () ,..a'éirio mÍ-l'l.Ímo pat� oS .. ,: ... .> . , novos errmrégarlos .receberá aumentos

29.600.000 trabalh8dor�s jã benéfici�.ch}s.·t " e::r.r.'fi.'lK r�lTíUftei'01ç[o; 8. outra �metade
passará do ;; ;'1"1 nível ,ie J dólar e;25';

. já t��éf'be 'niáís do .que o salário míni-
_. em -

":é':nfavos'.pnJ: ]'0ra parq 1 Ç1�iar: e:40. qeÚ';; . :rr:o>;',J ..... : ;,:. :.VEREnA DA SAI_VAIÇAO
t;:,vos,' e;m fe.v"lOf';�' ·d0 1967, "P' .para" 'I :.'�." ',li,.�· '18;s· ·de-o"'s.. ;oJár,i6 mínimo si±uam-

, UI'Y> filme de AnsE;irno .
..

.

dólar e '60' c'enÚtvc.s ..én 10. cTe reV01'el- 's�\):,D{í'e O;i ri;l�í�s 11'1.ab importantes l;>a
Duarte

1'0 d-h:. 1.963. '.' ,

j' .
.

. ,.ril:: lcn;'l11-ter cll'Ú adequàdo liível de vida
Censuro me 18 anos

,A, rcn'l1Un'(T�r:?Q mírümél :·or ']l:ar," : :_,��l;a :0S nortê ...âmerlca,nos e protegê-Iós
Bilz

'"

de traba'lho p3ra os H'l�:iC\:ltÇJ1'E"''''ff't(?�1�,' .:j},!tt;:�\� po&ezà.
.

.

às 5 e 8 hs.
Ci iH Pnhpi"tson
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Curso de relações hmu.nas acaba hoje
Hoje, à noite, no Auditório do Edifício das Díre­

f;or;ins, será realizada a solendade dq e.tl(;t��n,1p.�to
�b Curso de ,RebÇ\-JEs IDiJT,a:'<ts, que yinha s�ndo r,ea
lhadv pelo GClh;iiele de I"sicdJogia da 'F\\ru1d,ad'e ::Jc'
�lo.sofia, Ciências e Letras Úl�T1 patrocín-o :do D",

t?Artam�nto de 'r,'1u,cação ( Cü'tura da :r���,foria '"h
'lJniversidade Federal 'd.:, '=iLnta Cá.arma.

.o curso foi ministrado �10 pro;cs:oor' Róber+o
Castíglia

'

(
,

E c
Retornou a esta' Capital,

procedente da Guanabara,
o Prol'. Orlando Ferreira de

Melo, onde participou <la
Primeira SCm;:1Da de Estu­

dos para a aceleração, nos

Estados, dos programas de

educação financiados com

verbas federais. O encontro

foi promovido pelo Depar­
tam2í1tD Nac'iOl,al de Educ3'

ção, do MIDisterio da Edu-

• cação e Cultura. Procurado

por O ESTAÜf '. Professor
Orlando Ferreira de' Melo
esclareceu' que o ccn�lave.
alem do leva:l'i""mento das

causas que vem entravando.
nos varios Estados da Fe­

deração, o anitamento dos

programás educacionais cus·

teados pelos ,.Fundos ,Nado
nais de Educ'lÇão, efetllou

estudos lJara a publicação
de um minucioso roteiro,
que dará aos executores dos

Planos Estaduais ampla e

segurà orientação.

Com referencia ao retar·
damento da- f:,xecução dos

Planos nos Estados, escla·
receu o Prof. Orlando Fer­

reira de Melo que, "s,egun·
do criterioso levantami'mto

feito, as causas são varia,.
dissimas ,se.1do, pOiéIJ'i,
mais frequentt:s as que se

referem a. falta, de' entrosll­
mento nos w,dos org'ãos
execlliivos .. arJ r?1..a.rrlame,1io

das prestaçõI'." dt; eontlis

Se�s V� �oslr(\l' eclipse de noveDlLro
� ,,�ira yeiz ��. ��ser:va(l.at nos �ld�

��.r� ��'� :i�]fPS� .�� ,,�1 erp $All�� ?�\
�4, ::fi;' AsS().Ç��� C�tal}���.lj df!: �.S?,o��iainSUltar. :C0!f,l ;tn�cIO ,;a L, â-e;nó;vewbro, ,o m�s dq
se, �o]5 3,. 6l'i.ç:n:ta9ào Ao ,I(T9f.. A.)?cixasNetto
instalados teleScópios' �;2r'a "pl'ÇJjeC'8.o . em : telas e

�;ai$
.

el:;borac)�s Dl;i'J lTllZslijo, pa;�� melhor aprecia
, cio '�c1iPse ;��l��l' ele 12 ele no'\rembi:o Ol·óximo.·

� MAIS 'ANTIGO ··DIÁBlO DE SANTA CATARl!f:l

o entrevistado declarou, que" ,pelo·Governo Federal, os

"tendo em vista o retarda- Estadas farão planos glo­
rnento da aplicação das ver- baís, para exeeução a curto
bus federais, .o Mfuisterio prazo, de corrstruçãr, arn­

da Educação �,Cultura .re- pliação, reforma e equipa­
.tem, no Banco do Brasil, mento de predios esc olares..

ociosamente,
à

importancia Somente ao Estado de

de, em, numeros redondos e Santa Catarina, será entre.
e aproximados, 57 bilhões gue, para este programa, a

de cruzeiros"; I quantia ce êerca de 1,5 bí-
Com a finalidade de'estú· lllÕe(i de cruzeiros".

da� êste � mumeros outros O Estado de Santa Cata.
problemas, o ('I?ncláve orga­
nizou-se 1em dueo Cómis·
sijes, çr:,hendi) qO Estado' de
Sada Cafarrn!'.. na pessóa
do Prof. Oilandó Ferreira

. de Melo, presidir a !I Co­
missão, que se incumbiu rui
analise 'e refoi�uÍação dos
PLANOS ESTADUAIS DE

. EDliCAÇ1.0. Qs trabalhos
desta Comissão contaram,
�clusive, com' a assistencia
de 'uma équipe' de, oito tée­
tiicos da USAID e de dois

rina c.ontribuilJ .. de Iilal1ei�a
significativa

.

para o exito
dos traballios. Aprer-entou
um esquema de organ ização .

tl:e um orgão executiv;) mis·
to, càpaz de illtegrar fiS· va·

rios setores
.

normativos e

admirustrrtivcf; Jig�düs "I

execJ,lção dos Pianos Esta­

duais. (GEPLANE) e f.ez' in­
cluir nos anai., do concla,ve
«) projeto de pesquis'ls soo

.

bre ,as condições do lfro­
cesso ·educacional no Esta,

Reitores de lTruversidades " do,' atualmente, em pleno
norte-ameriCl\11âs, em 'visita dese'pvolVimento pela Facul-
de estudos nó país. dade' de Educüção.

Quanto aos I'esultados pra
ticos desta Primeira· Sema·
na 'de Éstudo�1 dí,sse o en­

trevistado: "peJa' primerralr. � '. ..'

vez reun,iram�se. cUre,torea e,

executores 49S Planos Fed�
rais· e Estaduais de· Educa:.
ção,' em se§�ões Pl'atic� tIe·
estudo, dando,se: 'aos Es�­
dos ampl& liberdade qe pro.
'nuúdnineniÓ' e deciSão. ',o
levaútamento das, dificÚlda-

,PI�A DIl: NA DES'l�EIHll)'l �UE �8ROS,
::SEPliLTAM REV�!aUÇ,lí;U
t

., •

I· ,

: .i'

BRASILIA, 29 (OE)
Ao pronunciar o seu ultimo

discurso ante', de deixar a

vida publica, o deputado
� Raul PilIa dis�e ontem na

Camara dos Deputados que
"são pl·incil.Jahnente os er­

ros políticos 'do governo

que tem cOITIlJrOmetido a

Revolução e terminarão

por sepultala'�,

o parlam<'ntar' gancho
apontou a "jn:cap3cidadc 130
litica" do gow;rno revolü-

cionario, enquanto que "o

Congresso é ,linda ,o que
de melhor 'al1;,(,sént� a nos­

sa vj(la public .....", c que, ape·
• SlU de "abafadu, paralisado,
humilhado pel" poder, é

sempre a HÍlüt1e";; caixa de

�'essonàllcia' onde ch"gar�1
as aspiraçõe,S nàcionais'.' ,­
ad�'ertiti.

o QUE HA .DE ERRADO
.

'i � .

, EI1Ún;(t íÜl�iíse;; Ó sr:' 'RaliÍ
PlUa enumero� os erros p(j.
lÚicos do govrin'lo:!·

, ,:_ "Ao entre'mr o ::podeI'. f 'e\, .', , ...

,a 'um militar que nunca foi

�poJiti;;o, ,h Re�oluçiío conde­

nou·o pratiear: erros gra­
. v'es que 'poliú{'os : comuns

\nãó i:içl'p�trarj:lm"; :

fl.e Oliveira.

,
I
\

, "ao �se excccr o poder <""
ma coisa cqm as liçõeS, da

revolucionario '; �os moldes ':". �lvssa HIsío:i:i:a, pois prcten­
'da C6nstltllicãij, acab()u·se :y: 'i,,;' l'CiÓl'çar . Írmlto mais o

.

p�r destrúi-l�, devois· do ei.;) puU:�.. jJl,csidemaai, tào pe-
'1'0 imediatamf.'.níc conse.�";: ,�."v.,;u e ameàtador"..

,
quente, que foi o fortaleci·
mento do po!:iet ptesid,en-' DECRETQ NAO

FAZ PARTIDO

me os 200 VOlumes de que
consta o processo:
Os l1ssessor�s do coman·

d,ante do I Exe:::cito deverão
-- em 10 dias _ fazer uma
sintese 'desse ;datorio para
.0 encamiil.ham�nto dos au­

tos Justiça �IUitar, qúe ,de;
sigl1lll'á umll Auditoria para
examinar c oferecer dCl1Wl'

A incapaciüad.e do gover·
no teVeiou-se" l1rmC1p.ih.mcl1-
te lld tilil,cra e.eltDral e par·

I Hum'ia, :seglUW.O U UC.tl'u,
"Uma Revüluçâo ,:CHuva­

dota
.
e dCIIlocl,ltlCa (leveda

lllVtObli'-'<ll' as, causas por

que o.s partidos ]JJliticos
fUlldonaVaUl

'

mal _) diSse
_ ntas IllIDca cna-Ios, jJOlS
não se fIH'IDIDJl nem se su­

pl'imelú, llor \,i:ül'eio" )verda·
deil'os partidos". I'

PIÚ' o,ut[O ...üo, afi�ma
y,uc "a historÍi\ da' conquis­
ta d.o voto, po�)ular em noS­

so' país é long.i � traballiosa,
c quase se p�)ficrb, eq�pa­
la a histoi'.ia da aiJohção da
escravatura", mas que, pa­
ra assegurar o seu predo­
minio, "a Revuluçiio, 'mais
UIlla ,vez, voltoJ.-se contra si­

mcsma; ,inutil',zoq o pl'inci­
i?io (la representaçã.o pro.
porcio'm'll e comprameteu
'gravemente o sigilo do voo

• to".

IPM DO PC E!fTr:l��, NO SEGUNDO CAPITULO'

"""d:nópolis, _, Sexta-feira), - ',,;, de Setembro de 1966

-_....._-----�_...�.._--�-'--_._._..-----------�---�----'...

,

d
• !� I •

An:ila esce'he r.:amudalos a ,verea or
, '

Em TeunJo' realizada a noite de ontem; na As­

:::8mblé'i;� Legislativa, o Gabinete Municipal �a AJtE­
NA, sob a presid€'cia do dr, Adcrbal Ramos da SiJ­

va, e contando com' 2, presença do dr,' Armando Va­
lerio de Assis prcs.dçnte do' Gabinete Executivo Re­

gional dC-',lj ::_;)_8 Fernando Viegas secretario '";'0
Gabinete lVIlini cina] i deot.fado Dib Cherem, Vereá­
dor Norberto Ungare.i, ;r. Nelson l\,mim e deputad�
Ivo Reis Montenegro, escolheu, oS cândidabs do Par
tido que no dia 15 de novembro concorrerão a Câ­
mara Municipal.

S�() AS seguintes os nomes indicados 'pelo parti­
do do govêrno a 'concorre,rem a vereança da Capiat:
Ab( 1ar:10 Batista da Silva, Aldo Belarmino da Silva,
NV1ro dos Passos Dias, Arolde Silva Gentil, Antô-·.
nio Pr.schoal Apos.olo, Baldicero F'ilomeno, Do'IDÍn­
O'(,S Fcmandes de Aquino 'Edio Ada'berto Senna,
Edson Andrino de Oliveir�, Francisco Tornaz Perez,
G?nrge Wildí, Harnldo Simas, Hélio da Silva

,
HOr�

cheI. Izauro V'2raS, Jflime Carpe,s .de' Oliveira, J.aime,
P, Nascimento, João Jorge Mussi', Jo�o Otavio rur-"
'.adn, LUCia rr€,itas, Mkhel CurY, N?gib Jápot, MHt0p
Meurer, Rt)Y, do': Véile Pereira, Waldérnar ",:la $ilva.
Filho, Waldeu1ar Vieira, Wandique T. da S;ilVá.. .

Ao final dos trabalhos .o deputado Dib Che!eT?
�aU 'lou OS escolhidoS. ten,d'o o v€Tc�d(',,:, Wa1d.c:11ar, dl'j
S,i!va Filho .';lgréldecido,: faJrndo e:�';' Dome .da Arena
o p�'e<clentE; dr, Annando '''-'alerio de ,Assis, encert.an-
1]0. falou o dr. Aderbal Ran10S da Silva. ,

Parrmn quer retratação de 'Egídio,
CURITIBA, 29 (OE) - A deçlara�ão do mi�strQ

P�rulo Egidio, da Industria e CO)iI1ercio, classifican'do
o Norte do Paraná. de "regiã:to de avelltllreiros" - e

qUe foi manchete de jOrnal de São Paulo, no u,ltimo
dorningo - 'levou o governador Paulo Pimentel a di-
'rigir carta ao ministro, por pórtador especia;," n3

qual pede ao titular da Pasta da Industria e Comer­
Cio, que desl1Únta a noticia, por não acredi',ar que o

'mesmo tenha usado expressões' tãq clesprinlórosas no

qU� respeita áquela area do :Raraná.
.

Além disso, o governador p(j.:t;'aPaense . estraI1Pa,
.

tambérn que 'o ministro nas me$mas d!'lclara<;õ,es te-
".

. '.,.
. -

", ...'n1n, condenado o Norte do Paraná" como ,area' ,m,a-

'dE.quacl� <>'0 cul:ivo eco:nomi�o 4,0 café."

-BH.ASILIA, 29 (OE) - O vke-lider eia oposiC;8o,
;
,sr, João Hercü.lino, l�equereU do ,Ministerio da Jüs'iça
inforn,açõcs sobre O' ID{lrédeiro do .lider estúdílntiI
gOiano Tarzéln de Castro; preso logo apQS o movii'Í'lel1
t� revolucionario e 'de 'quem não se tem ínais IÍoti,..

cias desde esSa JCpí,Ca, Em Góiama circu!atam" nos

'ul,imo'3 dias, rUmores de qUe b jovem tora, assas,s:.na­
do na prisão, em Juiz de Fora.

O -deputado Germinal Feijó formalizou o:ltem,
perante à Mesa da Câmara, 2. queixa pela prisao e

outras violencias qUe sofreU durante o movimento
est!l.'1antil em'" SãQ P�ulo. O flarla,men'ar fez càrga
contra os eleméntos da PoliCia Maritin1a que o deti­
WT8In e afirma (fU� as aÚtor!.dades do DepartaIflen­
to':;(' Ordem Po'i ica e SociéJ.I' usaram dé evasivOlS

para'ev;tar a abertura de'inqueritosobre'o rato, mUi�
to emDora o secr<'tari o c1 a S'=guTan.Ca ellha d.e�T1:: n "'­

traclo a l'ne1hor boa von'\'tle e reconhecimento "que a

porcia l\/faritir;'a te'" "" mostrádo de,c.:preparada para
o trato cam � população,"

A qUes.,ão estudantil foi 'ab:.rdada tall1b�lll peh
Sr, Franco J\lIontoro (lVIDB-SP), qcw fez u]J:a análiS:e
sobre o signihcado da passea a de Piracicaba, �Oiil
o bispo el, AÚiger Me1ilo à frente, e pelo sr, Levi
,.'Tavares (MDB-SP) qUe pediu a,trar:serj<.;ã0 no.'3 anai-?

. da Camc1'3 do Manifesto da Assembléia do Mundo
Jove;n, q�le se reuniu eJ� R0i11a."',

.

VOTAÇÕES

A Carnara dos Deputados concluiu" esta >i1.oite: a

votação do Orçamento da Republica parFl. 1967, ap1'O­
vando os sub-anexos referentes aos Ministérios da
'tT - lVI.I E

'

01" R' 1°' \ \V iacao, l' )'1185 e :!.llergla, ganlsmos, eglC� ,'aiS, 1'�-

gricllltura, Educação, Justiça e Sa,ude, A' l'naterla se-

rá reme .ida agOra aO Senado, .

,Na sessão vespe/tina, a, Camm'a vo'ou dezenove
projetos, entre eles o que abre llm credito ,especial
de dois bi�hões de CrUzeiTOS pafa o governo devolver
ao Ban,co de Tok;o os depositos congelados em 1940,
durant� a segunda guerra muhdial.

Sr Hh�t2i�tina COlmlry Clube

A Dire',oria do SÀ'NTACATARINA COUNTRY
CLUÉE vol' a e11carecidamente a solicitar á todos �g

às�()ci'ados, a fim .d� E:vital' diss,ahotes na entràda da
Clu'be, não se fazerem aeolnpa:th"r p(,r I'lessoas e.;'­

tranhaJs ao quadro' sodal, residé11.tes 11'e5ta CapitaL Os,
COnvites' destinados' ,a pessoas não residenteS em FIo­
riél'1Ópolis . deverão, Ser extraidos na SeCÍ'e�aria do
Clube loCalizada no edifífcio do Banco de Desenvol­
vimento do E,stado, sala '511, ,das 14. às 18 horas nos

dias úteis e dl}S 9 às 12 horas dos sábados.

,.,.

,Geadas Deixam
,

. '; -

1 1�' ". .".�...:. '. "'(
. l

Calann�ade na ,Lavo r
,

Dizendo aue o "saldo deixado, pelas
v geadas em seu município foi dos • mais
desastrosos, criando um .clima .d:e ver­
dadeÜ"a caÍamidz.de públiCa", o Prefei'­
.o de São Doming=s .. s€'n11or Arlindo
Barbieri, fez um relato' das consequên­
cias danosas qUe as intempéries trou­

xeram à agricultura do oeste ,catarinen­
Se.

Segundo sÍlas .declarações, �s plan:':
tações de feijão, trigo' e milho fiearam
Pl"àtlé'amente" inutilizadas;, origina:-do
uma: sit\1ação. elas' rllai.s· ç1el�cadas, �spe�

"

,

CÍ:almente no que se refere ao feipo,
'''pois, aO renovação dó pla�tio é tarefa,
das ,m2;." ddíceis, :)ela 'falta absol\lü,
de Sementes para possibilitar nOv?s la�
vouras e, a.inda, a: f(j.lt� de recursos; fi:.
nanceiroS para a grande 'maioria dos a:':

C Presi'
,',

e Comissão
100"100 ME

"

RIO, �9 (OE � >- O general
Adalberto Pel'< ira dos San­
'tos di�tribuiu ontem ,lt seus
assessores () 'telat<.lrio de 10

mil laudas d<:l ":'rnnel F�mli·
nando 'de Ca.r'lillho, sol)re o

InquerHfI P.i)lic:i;:lJ Militn
dlll.S ativlltades rll) Parti!. J
Comunista B!.·asileh·o, no

qual e.s"c encarregado :resu-

cial". '

-- 'ta incapacidade politi.
ca revelou�se principalmente
na esfeta elelttn:lll

.

e pátti.
daria: onde se' iUl�tilholl

.

o

11J'incj�)'in da "eprescJ1taçã,�
proporeional ? se compro­
meteu gravemente o sigilo
do voto, para assegurat o

predominio únllueirmario";
_ '''a incapàcidade reve­

lou·se tal'nhf>lll :qo {'ampo
df\ po!i"';;P.a ec,.nomico-tíilau:
cejTa, onde não se deteve li
i�ltlação e não �e prlomoveu"
o desenvolVimento".'

PODER UNIPESSOAL
\

. A IRe�oluc,ão entregou ao,:,. .'

presidente da I:epublica um

potle� "urllpes'waI; pratica-'
men�e: �hsQlutq., anesar d�
manutelição (lo. Congresso.
E Ui!.(H·<) o governo � revólu­
('i'lI1!1dll, pretep� d()�l: urn,a
I1If!.Vi'! C,)11stitu;êão .. ito pais
e, Ilel0

•

que se observa :­
segundo o deputado -- não
par(t.Ce que, aprendeu algu

cia aos indiCiados pelo co-

1'(1Ilcl.

Fontes da .Tus1iiça ,Militar

cQllsideram que ICV31'á pelo
men'Js' um ano pitm que a

Auditoria examin,e tod:o o

processo, tallto a pF,rte de

Pt;oi:notoria como dos j\1i­
zes, bem como a defesa.
Cont, na 5a. pág,

'agricultores, que
'

perderam �uas eco

mias com a geada e riâo têm condíq
para r.d�omeçar os trabalhos, a come

pela falta de dinheiro para a. aqUisiç
(:I,� sementes, cujo !';reço se elevou gr
c:.F:n'leDte em razào da pouca disponí
.idade do produto".

. --

D:Sse' -o Prefeito de São Dorninj
no que foi secundado pelos Prefeitos
Xanxerê e Chspecó, rcspectivam.j

" sRuhorcs SadY M2,�'inho e Sadi de
c�, qUe "àguarda, confiaI,lte' a ação'
'Çovérnó FE.de�al, cer.o ele q}le o a

lo fÓ'rplUládo pelo governador Ivo
veirá 'irá encontrar'a resson�n.cia met

cida' do Poder Central", conclUindo,
'go ,a s.eguir, 'que �'só assim cotiseguit
mOs restaurar as lavouras de rrosséi r

gi�o, qUe constitUen1 a �randeJon�e
riqueza do oeste c2tarmense.

.. ,- �

GOVERNADOR ELOG'IA AL BESSAL'TANDO
ESPJRITO PUBLICÕ

.",
",

.

GOVERNO ,PUNE CASSADO.QUE IFOR DA "FRENTEA,'
\.

,

• r •
., �",. '.'

.\

RIO, 29. (OE) :_ Políticos qUe par- ram qUe os .foman�os militares, em
t;.cipal� ,-'as articulações, visando a CO:13, laboração com o Serviço NaCional
tituic;o da chamada "frente alTl-pla!: de, Informacões,' estão organizando lis!
oposição ao Exe�utivo federal mánífes de pessôas �onsjderadas "incompativ
taram na Gua;1<ibara a s�a . cony�cção . com os ideais dà RevoluÇão

"

a_ sere

de, qUe o l110vimE!nto lidera.dG' peIg'. �X-. ': 'mais ta�de' eriviada,s 8.0
' proC'1i'adof-g

. go'Vetnadol" Carlos L�eetda não a�i�gi- ':" l:àl da República, sr. Alcino Salazar,
rá' SeUs objetivos den'ro do prazo t>:r;,::!- .' Esses' nomes seriam _ posteriorm
visto, li.mitanclçi-se, conseqUen�em�;ite' te. enc'aminhados aos procuta.dores
aos efeitos ext�rnos'de a1guIU inodo'.pb Justiça Elei:oral em todos os Estad

, :duzic1os pela."di'�ulgaçãa 'da {nidaÜ;va.· �Ol11 a determinação de ser (lecretaoa
.

por outro ladO). fontes ligadas aI) sua inelegibilidade. "f'
"Ministério da Justiça e Negücibs Infe-.
rioreS ,confirmaram que pessoas puni­
das coni' cassação de maJldato ou sus­

pensão de direitos politicas que vêm
tomando pai·te das articulações ou qu'�
par�iciparam dás recentes manife:;;ta.,
Cões estudantis terão sUaS atividades
investigadas pelos orgãos de segurança
dr> governo da União, cOm vistas a- evea
tUais punições.

A aproyaÇ,ão do Orçam�Jlto do Es­
tado para o ano de 1967, em tempo re­
c�rde pela �Assernbléia Legislativa', do
Estado, tausoU a maior q.as satisfações
àa parte do govE;'rnildo.r Ivo Silveira.
Nêsse s�n'tidoj aM3, o Che�e .do ,EX,ecu­
tivo end(;'!t'eçou' mensagem;

.

àquel� " Po-'
der, ''Conéé).tulanQo�se '.co�n o�' s�hhor�s
IJeputadós ,"péla ; !p�preSsiva. çl�Íl16!ls�'r��
�ão de espírito públiço q4� evip�ncia.
rahJ. no 'encaminhameriJo,. àprêcíaçã� '�."
vota.Ção· ,da lei de 111ei05" .:-: .

� :
,

A urgênCia �O' atenQinle1}to 'da SQ-
.

licitação do Governador .do .l!lst#do, re­
flete, seIl'l;"dúVidâ;' "o exc�lente' yirria .

de 'cordialidade e de perfeita ideli.tifj)Cá�
c2.() de prnoósitos éntre,'o E;xecuÜY9 'ri .

� 1, ,,�iA:: iVf' .:, CO;""lO afi1'móú,. O' d�puta­
do Jota GOn'ça.vE?s,;. !t::1er do : Gov�rnl?

,

7·· .

"INCOMPATIVEIS"

Dirigentes do MDB carioca revela

naquela Casa, acrescentando que "I

C�irna de harmonia e en�endimento
deve muito à a.uaCãb desenvolvida p

.

governador Ivo' Sílvejl;a, dedica�'do '

LegislativO, tima ãtenÇ"ão especial e

respeito devido no tratamento das
Jações ePtl'e os dois Poderes, receben

�i:Íl' troca, como é na �ural, a considel r"

çãQ e o despre�ldimento dos senhot
qeputados'''.·

.

AfirmAu o, 'lidE?r do G0vêrno, �

c1uindo.. as suas declarações, que "4
iro dês�e qUadro d� cotdic::.lidade, a

piamente �<; imtiladq pelo governa
IV0 Si:�YeiFa; -'o :interêsse administra ti
de $anta ,.catarina será resguarda

. ,pelà Assembléia, eln tô.d:as ,as oport
<lades Solicitadas pelo Chefe do E.

das enüú<tut;:; JJ.<WI,_Ç'L ... �u '- .de!> e eloS" r>hicf:S,foi compleo.
d.os municipios, a falta de to e eXI1",>th',<;O'1'!;tente "�r�a�i.
m:ientação segura e de as�is ,sádó. Três cónla't�:s "e.s�oajs A"'�.'� r,,,t-�'�n', """"', ·'I'.-:-;�a

ter,da direta (10 Minisierio f(jràm 'mant�dos Co�\ o� Sr." (:'"',l",,",,,,,l:�,, rh Prof, G .•lileu
dü Efhí<�:.ii;,ãü f' ,Cultueà, a ,l\'finistro da Educação 'e ,Cul.. Craveiro do Amorim, que
carenc:ia de' iJes",{Ji'l,l CS1>_,Ü::,· �'tÚl'a. llle�, do�" :: enc�tros indicou 'Para reprf"sentar
lizado, para :elatlorar os'plU-

"
,:di�rios coÍn os :,

'

diretores aq-pela pasta o Prof. Paulo
, n::s e }J1ua executa:los; tau· . �los varios órg::!os feden.is·. Bran1"l-;I1l',!"
to, na or�ita �'(:deral quanto ligados a execução dos ,PIa. e"O-"" �� '!" "",;nn ., .• a,rlp',:l '

" esíadu�!'�. _-nos. Para fii1s de" I1beracfío pt' V'ln "ação ('IH ll'ISSD Es-
Ilustrando suas palavras, imediata dos saldos retidos tado".

Finalizando suas pa-1avras,
o Prof. Orlando Ferreira de

Mel(l ressaltoll· "a atuação
dlD4mica e p�triotica do
Prof. Edson Franco !N'e-
tor-Geral· dó iDepal'tr::mento
Nacional de EduCilÇão, idea­
)i.z"d�i: ;e' coordenador do
E � c o lItro, p('.tsonalidade
ql�e se projeta! rapida e bri- CRITICAS
19antemente; no sete1'. edu-

, "

9aciolla." })'l'aSilé'ir'e�(-,Sallcn.
.

...;�--- O''1TI:es�Q, asamto foi ).aJ\cQ• ...,de,��rit���s ,njl AsSem-�ou, ain�a, <) 4poio d��do 'ao blÉia Leg;slatIva', qUé;lÍ'ido o dépuh;do Ani1,>al CUrY
condave pela Sep.ret\!ria da ,af;.!'mou qUe 'o minjstro Paulo Egtdio foi· um d:s colo-
�f1n�?op�')' �fl P,Ç;t.,1fl /' ffe ni7;a(l(�r(�s d�'" !\i;T E' i}r_ P0rG',.��."t�:�!c1-0, ·:;elil.5:"V·�·� 'CO�T1()

.

,. 1 • � .. 1 "

, J� ",.y Y.})l"'� 1:!,..". )._,-engennC1�r(\ }�Jan(:;J3C'� a:3 c na) :-.� (,.':� J(' �;P\,: ... �, � .. ! .. O.c.,

e Altonia levando para elas milnàrés de' c.areiculto..,
re5, "

,

"Ora 0U o ministro Paulo Egidio !'lnganou o ,pc­
.

vo vende�eo
.

terras �o Norte dó .pàraná,
,

OU ,está �go­
'1''.1 enganilDdo o r2sto do Br"sY' - eh'se Q degutado.

.','
"

i.

, Segundo os 7circulos politicos,
impossibilidade do enquadramento
alguns candidatos à eleição de 15
novembro na ,Lei de Inelegibilidades,
governo recorreria aO recurso extrenl

SUSpendendo após o pleito de 3 :de Q

b1'o, os seus direit03 politiCos. Embo
'não tenham particip�do diretamente

, movimeIltos oposicionistas cOnsidera0.
subversivos, eSsaS pessoas �ão consio,
radas cOmo adep�as de linhas politi,
,que $e chocanl �Com . OS intetêsses
:Reveirução.

.

,ADAtBERTO RE.FUTA KRUEL PAZEN,DO B�AGUE
;.!

-

"

PORTO ALEGRE, 29 (OE) O
comandante do. I Exercito, generaJ
Aaalbetto Pereira dos Salitos, que !"e

encontra nesta Capit<Ú em visit� de Ca

rater par'ticular, recUsoU-se a falar sô­
bie p�IÚica, 'acen'fuandQ que "falo pou­
co, mas Sei agir quancl;o:; tenho que
agir1J�

. "'

..

Solicitado a manifestar-se, sôbre as

'palavra.s do marechal AmaurY Kruel,
que afirmoU, não ter o -presiden�e :la
Republiça o apoio de mais de 50/0 do
Exercito Nacional; respondeu em tom
de chiste, qUe o ex-comandante do II
Exercito poderia estar certo em ,S�a:.>
afin:naçõe$ ,e que "não seria ,de duvi­
dar qUe 100% do Exercito estivessE'
com o marechal Kruel".

p',pgre[;SOll ontem a São Paulo, anós
participar <:las festas de bodas de Ouro J',

de seu irrpão, o mare1chal AmaurY Kr'L1el
,

Antes de embarca,r comentando pronY11
ciamento, do gove�nadot �lei:o, sr. Pe-'
ra�chi' Barc�los, segundO o qual suas
d�clarações continham iI'leol'lgruencitlsl
disse:

,/
,

"Ele qUe eb.peré as 'eleiÇ.ões 'de
de novembro,. que o .'!)OVo dirá qUeJ11
coerente. Tive ,coragem de' enfrentar
povo; �le não teve. Se' tivesse, não,
ria governador".

' ') ,

Acentuou o ex-com<wdqnte" do
Exercito que a posição do marec

'Costa e Silva é dife,tente, poiS enco
.

trou Uma situação j,á consUmada,
quanto o sr. Peracclu Barcelos, Crio
,e preêisou que o goV:erno aniquilasse
maioria de seUs antagonistas, para
der vel'lcer .

Embora manifes',asse deseio
'avist�r-se com elementos do MÚB ga

.

cho, seUS atuais ICorreligionarios, o )1:

rechàl Amaury Kruel não' foi procul
do pOr nenhum merúbro do parti,
dUrante sua permanencia l1este Esta�
Recorda-se qUe o sr, Siegfried He1J�'
presidente dá secção gaucha do pa111
oposicionista, por ocasião do I,l1anif
to-demiSsão do marechal AmaurY RI'
criticou seUS termos e a'cusou-o de'
Um dos autores .do atual estado de C

sas, afirmando qUe o então gel1eral
• ,'1 • 1 '1' d P

"II
JUu.u'U a mi:)ta, ar f) u!;a. lX·H. nu , avo;,
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